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S. PAULO Quarta-feira 5 de Abril de 1876 BRAZIL 
AO PARTinO l.lRERi\I. DE S. PAULO 

Tendo a iiiuiuria d»H localÍ<lufI«s, 
consultadas pela coinmlssülo do Club 
Lllicrul do S. Paulo, resolvido intervir 
na itpoxima lucta-éleitoral, a referida 

..(iuinniisHao i»odo a lodos os suus uurrc> 
lifflonarios politic»» do Interior c da 
capilul quc, sem porda do tempo, tra- 
tem das ncoessurias pi>uviilcncl:)N con- 
tra w abuso G a fraudo nas fjualiflca- 

A uicsma commisüAo prosla-se de 
niiilto bom grado, a dar o son parecer 
sobre as davtdas iiiie oceorrerein a 
respeito da iiova Ici elcUornl, assim 
coiiio a promavcr, fioin a malor snlicl- 
tudc, as récIainnvAcs, do «<iJo nnda- 
■iicnto for cnearrogada. 

As eantitiliHs c coinmunicavOes pa- 
dem   ser    dirigidas   a   qualquer dos 
membros da ovinmissAo. 

S. Paulo, ea de Marvo de IS7G. 
O presidente ila comniissão 

Hartlm Francisco K. de Andraila. 
■   '    »       O secretaria 

.,   I.eonulo de Ciirvallid. 

Í ^CORREIO PAULISTA MO 
S. PAUI.O, 5 DG AiintL DE 1S70 

SíiiSeiilios eontraes 

Pulü dvrielu n. 2(tB7 do G dn NüVfmbro do anno 
pflísadn, fui D governo geral aulnrísado para garanlir 
juroa dn 7'|ior ci'nta ao annn, aié o rapilsl renlísadn dn 
trinta mil contos de réis As companhias que no (Irazil 

'911 prõpuiiTPm a cstnbelecer engenhos ecotraes desti- 
nados ao fabrico de assucar do canna, meilianla o om- 
prego de apparittlias o processos modoinos os mais 
aperfeiçoado^. 

A idfa, conio so vG, b da real imporlancia e merece 
a maior consldera(&o de quom deseja sinceramente tra - 
bolhar pela prosperidade dn industria nm nosso paii. 

Cerliis desta rncdadn, £ doior nosso lazer uma nu 
outra consideração que julgamns a propósito, com re- 
ferencia ao modo da sor plenamente posto em pratica o 
Imporlínle decreto (|ue tende B cooperar em alio g'ãu 
para oadeaDlampnlo da agricultura em nosso paiz. 

. A prOTincIa de S. Paulo, spm duvida uma das mais 
pruductorasc ijue em I'pora não muito remota tornou- 
se notável pela industia da fabricaçio de assucar dn 
canna, parece estar no caso de aer uma daquellas dig- 
nai de merecrem o favor da relTida lei (|uo autorlso 
o estabelecimento do um snRenho central. 

rifiii obalsnto a prodigiosa uberdado do suas terras e 
a "'acidado que possun da mitnter vantajosamente cer- 
tos einptohcndiroenlas do industria, suppomos que oor 
emqugaln nctn so cuida da fundação de uru estabeleci- 
mento como osso d' que trata o decreto. 

tintrelanto, iniciado rllo com todas as convonloncia> 
para o Imm desempenho de suas luncçüea o oneigjca- 
mcntu dirigido, poderia tornar-so uma fonte da riqueza 
DO pali por ter de grande importância paro os DOSSOS 

mercados. 

FOLHETIM nt>o 

OS MOHIOâNõS D£ PARIS 
FOR 

AI-.EXANDRK nUMAS 

13.» JParte 
ItE:VOI_.IJQÃO   DE   1S30 

KfV 
Co lomba 

TrM anaoi depois ilu diama que acibamoi da 
d-ierrvtr, • ire* diis drpolt da vltlta do «eabor d* 
U>nnde a Chiatp'Llif. tilo £ nu Um do lorcino de 
1830, o Iheslro italiin» diia um* rFprrrenUçii) ciira- 
oídiuria da op-rj Oihtllo pji' ^'tiAt ir umi ranlor* 
qua M t^rnir* rrlrbt" baií* d-iil aoooi na Julia, ■ 
tijnora l^imcliu, chinudi nuii eiprniiiameale, 
ptta TUI publica : a rijnirn Culumbs I 

Tnd9 •> Pan*, cntu'i <n ^cma aKcri, oii como se 
nio Uiit mal* too diirt ae*lJ íC-KJ, tolo o Paris di>- 
luKto, jairUigrnf, iieo. O Paiit aiuiiio eoiQoi, 

I Uf cMnbifljd* moit-sc anta DOII* DOS lia- 

Os interessas particulares o públicos lucrariam ao 
mesmo tempo. 

Mas pnra isto ciigem-s» certos requisitos indispensá- 
veis além dos capitães para a fundação do ostabeieci- 
mcDto, <i esses sSo, sem duvida alKuma, «i companhias 
cuidndosainenlc orgonisadaa á frente das quaes devem 
se achar !ndlvidui)3 comoaspirito preparado para a es- 
pecialidade dosso trabalho. • possuindo as necessárias 
hahilltaçacs para 0 portoito desempenho da tarefa. 

Desde quo unicamente por simples inslindo de am- 
bição o visando lucros fabulosos appDreccsso quem 
quizpsse rcaüsar a idea, sem tino industrial o sem pos- 
suir uma Inl ou qual capacidade pratica, ora contar 
certo que o paiz doiiacin do auferir as vaolagons quo o 
decroln tem em mira proporcionar-lhe. 

Considerado por esto modo, o estabeleci men to de um 
engenho central devo c.iusar antes recnio do quo ale- 
gria, pois pude ser elle arranjo apenas para algum feliz 
opulento, qiiesãü snmpioe-sesos quo conseguem om- 
putfíar lodss as vantagens das lols feitas com a intenção 
de bfinellciar o publico. 

Mas para evitar □ mal quo apontamos o eo raesiua 
tompo pi)r a salvo a garoutia dn governo, deve-se ter 
muito em vista que a loi pref'ra es companhias que 
tendo jft colcbrado ajiii'loB para o mesmo Hm join as 
administrações provinda es, mostrarem perante o gover- 
no imperial que se acham associadas ans proprietários 
agrícolas do lugar onde prstiindcm ostabeleccr o engo- 
ubo centrai, a b''m do lhes fiirncenrom esta< a quanti- 
dado precisa do cannas para os misteres do fabrico. 

Além diiito, exige ainda a lei que os pessoas coiloca- 
das & fionte dessas emprezas, devem reunir « ao carac- 
0 ter ninrjl, condiçAesde aptldflo que sIDancem o 
a levnulamuulo do cepllal preciso para o tabelecer os- 
u SBs mnsmas empreias u Além disto rocomraonda 
exprosíamonte a a acqolsíçèo do pessoal idôneo para 
o bem dirigil-as em suas diversas upcrações indus- 
d triaes. B 

Í& se vO. pnis, que não é bastante ler o individuo fun- 
dos sulücientes para estabelecimeoto do uma ompreza 
dvsla ordem. 

Se ■ ambição pessoal fúr o único raovot qua o dirigir 
e 'aliar-lhe equcllas outras coodiçãiis, elle não será de 
corto o mais eptó para realisar a idéa de maooira a ser 
fila proveitosa A província, oomo 6 da dirsejar. 

íi' preciso subrciiido ter multo cm vista que o lei não 
concedo a garantia de juros a um indivíduo,porém sim i 
a uuia couipaidiia. 

U futuro du emprezas dota natureza depondo das 
pessoas que se collücarem a fronte delias. 

O sor um individuo multo rico uAu é bastante para 
quo tejfl julgado opio nn lerrono do eortss intcÍBli»s! 
coiti as quBcs estão iütiuia;;i vite ligados os interessas 
piiblicus. 

Muitos vezes inditiduos lij que teem por estimulo 
único a idía de aujjmeniar ainda mais os seus cabe- 
daus o toriiarrm-go vordaduiras pote nelas eguaai A do- 
senhores fvudaes da idado media, sub uma luve e faina 
apparencía do quem e>lú a trabalhar em beoeUcio mais 
do paiz do que do seu pioprlu. 

Provado como oítá bi muito tempo que a fundaçlo 
lia un^cnhu) centia-'s cm nossa província 6 do graode 
utilidade,considerada a questão sub todos os pontos de 
vista, vem a propósito Iranscrovormos para aqui as Ins- 
trucçâes dadas peto ar. conselhoiro Pinto Lima, presi 

dente da província do Itio do Janeiro, paia o oiecuçio 
de uma lei naquella proviucio autoriaando a croação d- 
três engenhos centraos do maneira a Ecrcm aprovoila. 
dos os fovoros conoudidus pelo governo no decreto que 
o leitor jã conhece. 

Parece-ooa que  essas inslrucçües podem servir da 
base a qualquer tentativa que por vontura vonlia  a sat 
feita em nossa província. 

Uil-aa T 

Í>r«4* i> an'MB'i^ dMta nlrti, qna Ind* « ftlf d • 
lh**m {■•* Ioga tJjfit, « Dl notia da tr^Btau^a 
■ nalor part* dis pmo"* eatium a lucis de DIO 
csuir. 

O q^ l4it)Sca<a ttS» alIlMocu, ctia «alhmiaima 
a*uclpa4a, tta mUt tá o U>aio rKs»b-c>d.> d> ti- 
l/^afr. SM uadKOl V cu caraciM. r a lotetrtÉ* ^t 
Mi«bãta a UdM aqwlW ^M s«btam p«iU da soa 
UMWU. 

cislas, autores dramalicos, e Jornaüitai, a tinham an- 
uunciado diibaiio du lodJS as fdimaa. 

Juío Uiibeito o Pclrus haviam contribuída o mais 
poisivL'l pai) o bum rciultado da estica iio Car- 
mchta. 

S'bemoi jl se cila o merecia. 
Depois du um aonu du eipedeacia, durante o qual 

havia rslado mortalmunto ontre a ijjj o a mun». 
tioba coniuliado os suas ires amigas, Itegina, Lydia c 
Fragola subre a leiotuçSa quo devia lomir paia adur- 
mccer ou lepuliar a >ua úãc. 

A senhora do Uaraadu lioba-lbe acoDielbado o 
muudo. 

It^gia), o convento. 
Frigoli. o thcatr». 
Tudis tiohim ruão. 
Com rdcito, da qualquer (drma que fe «oiljso o 

mundo, o cuo'cniD • o tbeaira fia ties abjsmus, 
onda qutliuEf peitoa se Uoçi quando se desea- 
caminha 

A pcrtonabdida dciapparece; id sa pertença a 
Deus, ao piai^r o i atte; mai DÍO sa petlcoce a 
>i mfnoa. 

ViiDo* Carmelita cm cita do senhor de Uarsod*, 
dettiMiar ausj noite em q'la loraoii a verCiaiIia Je 
fl-Md. 

U vcibo Uuller foi um dia ttr cota CatmcliU ■ 
Ibe ih*e: 

K modoiia-a SfiA Dii dn^r ■'wl'. 
Uii di> d« (&an!ia di*D ri'Ki Da I'lTia. 
Cbr^ado a  HiUo. UuUcr   Iivoo-a  ao  tbcairo da 

SriU. 
llrcrrt*ata>a-M ■ S<MÍramit. 
— Eu o ua c>a'iaL>, 4,14a IIIA motlraada-Ib* O 

ll>si(»i Afnít, dr>uasnd •■tte lUtlíU tMaOãiáa a« 
(jado d« aa taiurau, aj^aton : 

— £cf oUs 0*a*. 
^itfta d^a* At^am,  sapcawaU'a ••  Scab 0 ^p«l 

n O conselheiro prés id on lo da pioviocia d> Uio do 
Janeiro, uaandii da aitribuiçoo quu lhe confere o §1.° 
do an. 21 aa carta do lei cunstitucional do 13 de Agosto 
da ISai, resolvu doicrmioar as condições gnraes para 
os contractos autoii>odos no art. 20 da lol n. a.ni de 
21 du Üuiouibro do ISTS e du facto as dutocuiiuj pelo 
modo seguiiiie: 

« Ari. I." SuiHO sdraento adinittidas a contractar o 
entabeleciiiieiitu dos ire,, engenhos c-ntracs mudi'Ins 
para o fabrico do assucar, que |;oi[eni ST ouiilliidos 
pela pro'incia, nus termos du art. 20 d» lei n. 3.171 te 
5íl da üez-iubro de 1873, as companhias orKanisadas 
na cunforuiidade da lei geral n. I.OdS de 22 de Agosto 
de I81JO : 1.° quo deiuunsirarem que possuem pelo 
miiQui qualro quiulos do Cnpllal iiecna-isrm ã realis.l- 
çã.í á:i empiQia ulé o moíiiing du (100:0008, ou quo os- 
iõ'i habiiiiBdas com os meius precisos, úecl-rando quaos 
sejiim ullesipani o laiautamonlo des.'a (rarçio do capi- 
tai; U.-~ quo indicariam a localidade undo pnuendem us- 
tobuiecar o engenho, demonstrando que elle lorú uma 
ciriiuiincripçüo lortíloiial sufllcionto o propnredo para 
foruuceraiengouho, oiA dous ânuos dopoii do instalta- 
do, B quBDlidudu de ui <i na prima muxiiua para sua 
moagem em cada dia Ji-lufia ; 3." que apresuutarom 
ua plaiiuM. urcumeIItus, plantas, desenhos, estudos e 
mais cDudiçüus di; oiecução da ompreza ; 4.° que decla- 
rarem 3 qualidade dos apparelhos o machioas e do seus 
maleriaes, provando que síu os mais aperfeiçoados ; 
5.° quo 'moitrarom ter fáceis e apropriados meios de 
couduução, quur das matérias plínias para o engonho. 
q<>er dus prodiicios diisle para os portos e outras osla- 
çAus de Iraiispuile, ou gua eaiãu hübllltidas para, den- 
tro du curto proiu, coiistruit-os ou obter a sua cuus- 
irucçõii. 

aArt.3.' líin egoaldado de condiçõns sarão preteridas 
as Ci>mpanhias quu tivmem garantis de juros concEdida 
pelo estado nos lermus dnli-ieniol n. S.lifil, o que, 
■espeitaudoluteirameolo a lei da divisão do trabalho, 
tiverem c-mo principaB. accionistas os lavradoros obri- 
gados ao forii^cimeiítu da canna. 

a All. 'i.° Pdta cumpriínotilo dog 3.° do art. 1.° 
deste aeiu, devoíAo as empruzas ajjreseu ar as minutas 
doa Gonlrsctos que prolenilerem fazor Com os cultores 
du cauna com oiprossa di^clarsçâo dos nomes destes, 
o do que oslão promptos para assignor os ditos con- 
tra cius cum as mudillcações quusolTrerem. 

n Art. -1.° O) cuolractui quu catubrar a pTO>'incia 
iiíto seríto considerados líelloitivos o poderão ser ailmi- 

I níslratívamonla düclaradus sem eITelto, sondo-thu rus- 
LÍluida toda o qualquor quantia quo por vunlura jã 
lenha ontrcgue, su denlio do." piasos (Ixudus pel < seu 
IjovcrDu não rurein assignados e concluidus os contrac- 
tos de quu Irata u arligu precedunio, o s» não estiverem 
os engenhos lusloIlHdosj e proiuptos pnra fünccionar, 
salvo o caso du furçn uiaiur, uoiupruvada a cuniontu do 
mesmo gt>vornn, em que podeiã» os ditos piasos ser 
proíogídos por uma veí giiinoiílH. 

a Ali. 0.° A prOviiiuia auiilísrã as cuuipanhias que, 
aprosooiauda-so luibilitadas duntro do corieiitu ann 1, 
cumo exige egtu aclo. f^rem prelrrldus p ra o mXabe- 
irciuieiilu doa íim uiignobis ceiiira«> aulurisddus nu 
urt. iiO da ciladii loi n. 3,171, teimando al£ um 'lonil" 
das acções aubio o capiiol uao eicedente du ÜOO.OOOj - 
oin Inteira idontid.ido du condições cum os iiuiniM de 
inai" aeciunistas ogualmenin interessados ua empieza 

a Polu secri-t^ria du g'lvern,, dJ piotíncia eipeçim. 
so a* precisas ordoni psra que oste aclo seji publicado 
u llulineiilu iibservado. 

■ Palácio du go'crno da prorincia d-i ília do  Jancl- 
III, em '•) de Fuvcioiro da ISIG. — Franciteo Xavitr 
Pinto Li'iia. 

a Publicado na secretaria do governo da  província, 

em 4 do Fevereiro de 1870.-r O !ub«creve o secrelorio 
da provinda,  Joaquim iiatlo:a  Du^ue Estrada  Ca- 
mará. D 

 rif 

TRANSCRIPÇÂO 
( Do 1'iracicalia ) 

EVavega^&a lluviair.. 
Nu dia 23 do lorionlo o vapor Piraeicaba dou um 

pequouQ passeio aíü approximar-so a primeira grande 
correrioíra den jmiiiad,!—líntofro, 

O sr. J L.ü, lliuhns, gerente da companhia do na- 
vugaçõo llucial, oonvidon alguns amigos para acorapa- 
nhal-o o vuiillcarcm o estada do rio u do vapor. 

ü rio esií niuilii baiX'', tão baixo como sú coslunia 
ealar nos meios de Setembro. Outubro o Novembro 

As pequenas e repelidas chuvas que tfim cahido ul- 
timoinunte, ni tom sido sufllcientes paro as plantações, 
iiàu tom elevado o nível do rio, nem mesmo doa ri- 
beirOes « córregos, que nelle iiusagusm ; de sorte quo 
osr. Itruhns teni-sc i-isto muito contrariad» pela im- 
possibilidade do inaugurar suns viagens ao porto de 
Luiiçúes por falta do agua. 

Devido a osta eircunistoncia o vapor descou o subiu 
ruçando pelus dons baiiius do pedras, ciistcnles entre 
a cidade o o Enitofto r roçou, mas não deíuvo-so am 
sua marcha. 

U vapor cora um celiado da20pollosadas oTorça^nii- 
miuDl du 35 cavollos, voltou vencendo .com toda a ga- 
lhardia o correntcsa das aguas, bem furle naquelles 
douB biiísios, o sú empregoudo para isio uma minima 
parlo du suo turco, porque o miohinlsta sollavu muito 
pouco  vopor. 

Parece, pois, que o 1'iracicalia dispüe de força suíB- 
onto para galgar as corredeiras rebocando lanchas car- 
regadas. 

Ti disto já deu provas quando om Outubro do anno 
passado desceu até abaiio da cnrrodóira— Canal Torto 
a duas o mola léguas rtesla cidade (distancia por torra) 
para Ir buscar sou iimao moncr o maliogiado explora- 
dor ; tomou-a & lebu'iuo o com ollo subiu aquella cor- 
redeira e com tanta torça que quasi luatlou-u a piquo, 
razão porquu'O doixou logo acima o voltou si, trans- 
pondo na subida todas as carredeiras som o menor ' 
obsiaculo. 

H'preciso quo se note as dilQculdados <iiias da na- 
vegação, enoontram-Bo exactamento no percurso do 
ri- ontie osta cidade e aquella corredeira do —'^anal 
Torto; ahi «stão as corredoiios ; lilniofro, Algodoal, 
Ondas, llapucu-mirim, Ilha da Sepultura o Canal 
Turto. 

Nesta poqiiona eitonsão do 3 o meia a 4 léguas por 
agua, quando o rio e-t& muito baixo, parecu-noi ím- 
puaaivel a navegação á lodo o vapor que aemantfar mali 
ilu iopoliegadas do fundu : mas,por outro lad., pareça 
que um vapor do tio pouco cullado uSo terá força para 
vencera Correnteza. 

Do Canal Torto para bniio atfi o porto dá Lcnçúes as 
difliculdades são muito menores, se existem Ires curro- 
fldirna, do Aranha, Ondas (Jrsndes, no 1'irocicaba o 
Itaiiharâo noTielé, cessas menores ornais tscolsdo 
transpor do quu as próximas â osla cldado. 

Uiato resulta que sempre <iue o rio estiver muito bal- 
ia não sorA possível navegat-o. 

! Mas, íelizmimtc. isso nio 6 sempre. Paio eonheci- 
menlú, quo itdq,iiirimus do rio ohn nossas c. 1(1 das c 
poíoarias, parocu-iios que n»s annos aeccos u= mezas 
iin-egaveh pod^m doicui atO a quatro, e ijue nos annoí 
chuvo-^na iiod,-m subir at£ a uiiu. coíiicidindui sempre 
com a apara da i'iportação ái café. 

Ettá bem visio. não nos referimos ao anno corronln, 
que reputamos eicepcionil, porque nunca, da memo- 
ria du himons. viu-se m^zes dd Janeiro e Fcveroiro 
tãu 'occos como os últimos. 

Ordinariamente o rio chegi em sua maior fundura 
em Koveieiro, a dahi vai binando vagoroiaraenlo du- 
rante laezes até chegai a maior baixa cm Sctombroí 
üolubro o Novembro. 

A navegação ha de ser possível entre Dezembro o 
Ago'to conformo a maior ou menor abundância de 
aguas. 

d'l  Arsaco da .Soiitriimis,  o lloisinl  proclamava-a a 
primeira piiroa-duona de liaba. 

Três mezes depois, deieuiponhava em Veneza a 
0jiinu ifri l.iiji-i. a os mancebos nobres voaezlanos 
darsm-the, no glande canil, dobai[> das jancllas do 
seu palácio, uiua icrenaia du que l<.>Jui ui goudulelius 
itm cnnsL-rradj a recoidação. 

Durantu us dult annos. que panou uu paU da melo- 
dia, tinha como iimos, caminhado do Iriumpho cm 
triumpho; pi-fAia A qu^IiUcsçAo do diVu ; Ilursloi 
abraçãr*-a, Dellml cicrena umi opera paia uHa, D a 
It'issia, que deide esta ópocs bmcafa jã tirir-Qoi os 
grandes ■tliius que aát deiconliecitinui uu a quem 
não labcDÓf pagar, projiuolia a Carmelita um* eicrip- 
tura. 

Uarqoeirs Italianos, bi'oei all<<mãe', príncipes rus- 
sas, cem prrteDdenlef omilm, hi'iam pedido a sua 
mio, mi> ttU duila eteinameata petlcDcer A mio 
fiia de Cutambau. 

U entbuiistmo do publico era pois Cu ID a dl isí mo* 
00 começo deite capitulo, bem JuatiCcado, por miii 
antecipado quo ella foiio. 

A *ala eslava adoroada do Qores e detlumbraota de 
dunuotci e da lux. 

A ciilr occipava 01 cimarolu do proKcaio. as nu- 
Ib-n^ dus tmbiiiadores « d4 minUtcoi McamarDIea 
•I< frvDie. 

U quiota cimarolr, A e*iarrdi di JCWr, eslava or. 
cui>*J ■ |^>( irea p'M-ua. cija tKlIezt ailrahu a att>a- 
í»o gTial, ■ e-'i» Utiiidtda Isila a la>i-j> d* cadJ 
niD. 

Era o oa-ta amijq Ptln» II>(b'l, c<**dj hana an 
aono cisa a ptiacna Brfiu d« La Sf'.tbe-ll'nttaa : 
c-a ■ jaira * oubcM^ p<iM<i< It'giU eapriu-oa 
AbcIM, qir, tfO^* <atn4a lu'ia al^joas wsiiQit Da 
JaTcatdd', <Uo tiaha da laíioçia a»'t di q*' nim oit- 
os sua qit o* q«*ot«s dia* da pnou<c>a pnasxm d> 
tntnM 

EcBfrMUMU, *> oMiaMsdtaala. iiniuâa 

aclor, um par qcn revelava a mais InelTavel felicidade, 
Bitrahia egualmnino o olhar : era o nosso amigo Lu- 
dovico, qu« ncabitj do casar r,!ceoiemonte com a 
I"]ii"na lliii do Kaiai, que se toioAra miltionaria pela 
iDorie do Gerard. 

An ceniio rfa sala, fazendo Irenlc A sceno, dois ca- 
marotes, ou ante» as pessos) que oclles estatam: atlra- 
hiam singuliim-<olc a atlençJu. 

IJomiudo, u luturcssa que o camaroto da direita 
fazia naiecr no public.i, niu era da mcima natu-, 
reza daquellu quo in'pi(»ia ocamarote daoiquerda. 

Nest-C'im um vrslido hillliinle como sol, cujj ruda 
cxci'dii todas as dimraiües dis futuras cnnol nes, a 
unnccia de Vaovcs, a bonita Chante-Ulat, voltava 
lanKuidsmenin a eahp-na dn eipiç 1 a eipiço pira res- 
ponder ao jcohor du Uariude, o qual leocondíi, ou 
psia melhor, mostrara querer cicouder-so aa lund') do 
camarote. 

Us* o quo excitava mais os oipecladoret, eram 
os peiBooagiQi que compunbim o camarata da M- 
queida. 

Nio voa teeordiea talvez, caros leitores, o, caofai- 
lamol-o, i com cuilo que oúi uiiumos om lambramoi 
dessa encaotidora dinçarini eíufflzda RoMoba Eaicl, 
aobeocado da qual vos OieoM auíitir, ao Uinlra 
imperial da VienoaT 

£ra riu qua occupsva o etatra da eamsnu, coni 
um vesildo da giza braaot •cioIiUiola de pedrat • d« 
d amsat<>t. 

A -ua difríia, >csti<li d« [H){r3 d4iit *re, «ttiva 
a|ufll« qo* ttmot na tbrjiro 4-Vieaaa •niidada 
cchroiira b aaea oi'.XDa lo d* oiio • do p«roUt, c->in 
a cabfa cotfiu co..- 00 tutbmla CiKn plantada 
pataj; ajjeiM q-ia tra •»a>tJ«idj iia tala lBp*iia| 
pvlii K-d^dat aioss d< Pioaah, O ctatral La Ou- 
lard da PrioMBt. 
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CímKEIO fiCMSlA.S'.- 

tégíIíM chanitos de 
Jnsé Barros reó-Dlemcnte chocado pelo uUimi rappr com"Qni.i líctura ■ie siipariores charotos « d- 

CarPos de'Havaaa participa ao Resppilsvel Publico quc-;neonlrar»o os mpamos p .r especial favor pm casa 
do st. Luií Hanosl  da Silca  A C, rua Oireila n.'3-   Praçoi rasn..vf!s, pjra liquidação da factura. 

Vêr para crer 
8 nua Direita S 2 

N. Paulo 
LelIAo 

Terça-feira. 4 iln corretilc, A 11 boras da maohi, d<^ 
uma i'mporlialeSIiElsliai'ie.grenadiDa preW, chepéns 
paro meninos e senhOTai. e muitas oulrsa fa«niiaí, 
moveis, lítaS ds^massa de eeraenlp, amêndoas, nozes 
e sardiohasém-latja.-'-'' ■■! 

Na agencia dó leiloeiro \obres« de Almeida, rua de 
Pahciu II. tf..sotirad<'.     ■ ' 2—3 

Alügi ja-se 
uma casa  na nw Alegre  n.   20.   Pam  tratar no rua 
da Quitanda D. 23.         3-3 

Alteiiçao 
o agrimensor Riíardo ioaquim Pinto, ineunibe-se 

de medir, marcar, o tirar linhas divisórias, Itjvanlar 
plantas, e dividir em loies pr-prios para leilão, tudo 
por prpc.i? rasoaveis- 

As pêsioas que se qu'ierf m ulilisar de seu préstimo, 
podem dirigirr-se ao sr Usiiicl Sonra Cüido>o, oa 
capital de S Pnulo, para dar a? ioforroações ncressa- 
nis, e em Mina", ao «r João Pereiras Captisf Ma- 
chado, morador em MoDteSào. 4—1 

Caixa Filial do Banco do 
Brazil 

Podia 1." do. pros.imo .mrz cm 
diante as laxas para o dinheiro re- 
cibido a preinio por leiras serão .* 
»   6 porcento do 2 a õ mezes. 

6 e meio por ceoto de 5 a 11 me • 
Z''S. 

7 e meio de 12 para cima. 
S. Faulò30de Março de 1876. 

Osg rentes 
Fidencio N. Prates. 

2—3        An'omo Proost Kodovalho. 
I*r©clsa-so 

df uma sra.- que saiba cóm .ppríciç.ío, <!tninar [■ dos 
ostraba'hosdH aguibas'; narittalirna tua do Seca- 
dor Ceijcí n    19. '    8-3 

m TI [lÜTl 

mi 

m^ 

Companlda Lyrica Italiana 
Terça-feira ^ de Abril de 1876 

Gx^ande   e   variado   espectáculo 

EM BENEFICIO DO l.'TENOR ASSOLUTO SR. 

LUIZ LELMI 
E DO 1.' BAIXO GENÉRICO SR. 

CARLOS TRIVERO 
Repetir-Sâ-ha pela uliima vez a muito appItmdMa opera: 

EEMNI O BANDIDO 
(principiará oi.* acto com o duo entre soprano e barytouo}. 

Depoiidoã." acto da opera, a Sm. A. Oortcsi eo beneficiado 
cantarão, a pedido geral, o tilo applaudido duo da sublime opera 

Depois da opera, dar-se-ba lim ao eãpeciaculo com o muito 
afamado duo bu^o da opera 

CRISPIM   E A COMADRE 

OU   o SAPATEIRO 
cantado pelo Sra. Augusta Cortesi e o Sr. Carlos Trivero. 

Em obsequio aos beiieficiados, o Sr. Major Ricardo Leflo Sabi- 
no, que se tem prestado a'anxiliar a empreza com o seu instrumen- 
to, Be prestará Igualmente a executar uma pbantasia de flauta so- 
bre o lüotiço Tir^l'pnna, do celebre professor Bhom. autor dae 
flautas modernas. 

Preços do costume. 
Principiará as^ 8   horas. 

í N. B. Os Sra. asiigiuiDtes teroo preferencia a seus lugares, e 
naõso diipori dt» mesmos, senEio depois de meio dia da segunda- 
feira. 

Pede-se u pessoas qui* não quizi>ren) assistir a este espetácu- 
lo, o obsequio d» ilBToIrerem seus bilhetes ao beneficiado Sr. Lelmi 
nu hotel da ülobo, rua da Imper«iríz. 

Soppomosque apr>-sentaiidoaoreip»itavel c illnstrado publico 
desta capital uie espectáculo em nosso beneficio, t^inus correspoa- 
dido ao caTalbnrismo e à coostaota aoimaçlUj com qiie oa aos^a 
tnbalhoA anisiicos tso srado recebidos 

Brcorrci^o poit a euo sie*ini publico em occa-iiSo coma esta, 
temos SriseconTic^ideqtieelle, como sempre costuma Euer, nso 
se moslrxr» índiSnntc «o an^ío appell''. pelo qne desde js nd con- 
fowamos eteniamenie lecunheddoa e gratM. 

è;i 

■Jj^MttÜil^^^- 

tl^siçâci 
Oabaiio.iifign.idulnrlora que lendo comiirodn no 

dia lil de flnrço do IfHC o boinquim clismado llafé do 
Th-airo, silo írua la Hoa-Vi.í'a n. 03, parlieipa aos 
amigos, conhcE'dos P freguDies, que rrequcniB^ara o 
dilo botequim uno Ipndo um pirfeil" o bnbil rhnte rtn 
cosinhã, conlihila a reci'bcr pensionistas c mandas 
comiilas para IiJra ás horas que lhe SHJam ■- arcadar, 
iciido lambem um bonito sortimoiilo de b'-bidas de 
Iodas as qualidades ; garantido a I K^spfilavrl publico 
Sue tomará lodo o cui lado di' iMar para aRtadar me- 

lor seu* ftpgueies lanlo cni areio como cm preços  c 
quaüdadc     Ü que esptr.i rec..'bor a protec^So do res- 
pcilaiel publico 

S   1'aulo 31 de Março do Ifiü. 
3—2 Gamiolío Nicoló. __ 
t    Francisco Aurélio Jr Sei^a Cirrallio fai   cele- 

bflr   uma nn-sa na ()rd"ni ;i.' du S.  Fra'cisco, 
as 7 e meia  horas da manhã Ju dn  4 do prmimo 
fuluio'mez, pi'lo ri'piiuio eterno da alm<  do  seu 

irmSj e O'liEo,  o fallceido cop Ião Luiz Fortunato  de 
S-uia CaTvalho. 

S. Paulo 31 de Março de 18T(i. 2—'i 
J?-^tJVfa^ .r. "T. PS.'/tH'X-IV.T- 

A 80 rs. o litro de feijão 
Uassas lU fOfii » OlO i^. a ni^io kilo, uiacnrrão 

branco a 500 rs , vinhos superiores branco o (inio a 
mo rs. a garrafa, do 1'oito > iigarraíado n IfSOU rs., 
de Li'^boa branco P tinto engarrafado a i^SO rs. a gar- 
rafa, de Rordeau^ a SOO rs, a garrafa, devendo o com - 
fr.idor ttaz<>r ^* garrafas rasi^s, azeil" fin'. 'lasnol a 
S300rs. a garrafa, cpnac fino a iSSno e 2S50CI rs o 

garraCa. gen-bra Fokim, botijas grandes a SsOUD rs., 
gcnobra de frasco a SdO rs , passas, figns, arneiros, 
manteiga _ em lalas de me o e um fc'l>i, latas de pei- 
xe e outros muitos gêneros que vende barato c o di- 
nheiro, a)<im como l^ai-alhâo a 280 rs; a libra ; tra- 
vessa du Quartel n. Ki, canto da marma rua.   3-3    . 

Cabra i 
Precisa-sè comprar 

bastaDte leite Para 
Dt'StH typographía. 

AíteiiçSi». 
Arrenda- se, ou aluga -se, no cam- 

po dii Luz a chácara n. 5í, onde re- 
sidio o finndo ItardO de AnlonÍDa. 

Para tratar, rua do Quartel n. 18. 
20-2 

Jiindiahy 
Olaria de S. l.niz proximo  a   Estação 

Vcnde-so suin-riürc, njúlos para conslnirçãn, a 
-IGiOao en 3851)00 ri'is o milheiro. Superior cal de 
-íoroCBbn a 3/;300reis o sarco do dois alqui'ites, seido 
Af O sjcnis para cimo 3S 00 teis Quem pteipnder 
dirjn-ío a Kil'fiifloii Josi* de (HivHta QiiHri n, resi- 
donle nesta lidurt", no «aiiiuez du M^nle AUgre, drs- 
ciJa para a estaca'.i. nu na mcma Olaria, OO>^D lambrm 
se aceita encomirfiidas de lelhas e se oproniplam com 
brevidade, por preço rn soa vis.   . 10—'^ 

Pir.issiinunga 
o (Ifí illariniino <loni|iilin do Ciisl» 

Ferreira 
HEUI- U 

Tendo ficado rua roi'idcncia na villn do rírassunuga, 
•ITcrccR seus setv'cos ao publ'cn. 

Pode sor proeora'do para o cxerficio de sua profissão 
a qualquer hora do i'» ou da noite. 

Ilecebe chnmados [larn fjra fn villa para qualquer 
logar. 

Uesidcncia llotfl llr.'!t^ SO--Í 

Alugada 
Por preço mndic-i ilá-re de aluguel íiua da Odâa 

n. 11 uma preta do meia idade, 0—3 

Queijos frescos uma que dê 
inforniacOeS     (^begiram a rua do Commercio n  3.'>, pegado a pa- 

Q     n daria, fazenda superior, cm casa de Uoniciro c Itcza 
3-3 

t 
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THEATRO DE S. JOSÉ 

■? 

X 

COMPANHIA LYRICA ITALIANA 
Quinta-feira 6 de Abril de 1876 

10." c ultima récita de nssignatura 

Subirú k sccna pela ultiaia vez a trágica opera em 4 actos 
do celebre maestro G. Verdi: 

t 
^ VI 

A 

PKRSONAGESS 
Conde de Walter  
RoQolpho, seu filho. ..... 
Frederica—duqueza de Nostheiu e so- 

brinha de Waller . 
Wurm—casttílhlo de Walter. 
Miller—velho soldado reformado. 
Luiza—sua filha,      , ...         ..«  u^„ 
Um campoticz Sr. G. I°iz?.i, 

Coros e comparsas 
Pageus, arreeiros, nldeilos, iSc. 

A acçilo passa-se no Tvrol oa primeira metade do século XVII. 
Poesia do Sr. Salvador Cumnrano. 

ACTORES 
Sr. O. Míraudola. 
Sr. LUíK Lelmi. 

Sra   Luiza Canepa. 
-Sr. Carlos Trivero. 
Sr. Girulanio Spalazzi. 
Sra, .\ugusta Cortesi, 

íi 

.< 

i 

n 

i5i.l 

do US. 
Para facilitar o  movimento scemco divide-se o  !.■ acto em 

Principiará as 8    horas. 

!Px*eços 
Camarotes do   I.'ordem, I2JO0O 

2,'     « 128000 
„ , "              3.*      . 8S000 
Cadeiras.        .        .        .- 3SO0O 
Geraes  .... 2áOOO 

>.   ,.,,   .   ,Galermi.        .        .        . ij,ioo 
Aa bilíietenn do ihcatro vendum-sc os libretos desta uperaa IS. 

II , I?^,M'!^ "'"**''?- <^P«*aculo vendcm-sc as localidades no 

KSori'im^nWrm'di^r""'* ""'"'^"^ "^^ •^'-'"• 

RIGO^^'" "" "**"'"*" '™'*™""«^ "I»™ TBAVIATA e o 

"i ^ 

li^ 

;. k 

Tjp. áo «Correto FutlnUoo» 
ç-ísa 
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■"-_ *SSfCIHTBIlAa-P*BA *  OAilTAt. - ■ 
^nm..  ■.. lafioou 
Semestre:   . ■.   .   .    BgCOO 
PacaDicnlo adiantado 

Numero avulso—200 rs. 

IT'ollia Libera.1, IsTotioiosa, Industrial e Litteraria 
Proprietário—Joaquim Roberto de Azevedo Marques 

JN. S843 
.   tflSioKATtm* CVBA 7&m. 

SasiíBlro      éSUÜO 
Pagamento adiantado 

'iyp. nin da Imperatriz, 37 

S. PAULO Quarta-feira 5 de Abril de 1876 BRAZIL 
AO PARTIDO LinCRA.!. DE S. PAULO 

Tendo n inaiorlu das localidades, 
consNKttdas pela coiniulss'Ao do Club 
Liberal do S. PaUIQ, resolvido Intervir 
lia proxiinu lucla-eleitoral, a rcrcrlda 

.eoinmissão pcdo a loilos os seus oorrc- 
Ui^lonarlAs pmineos do Interior e da 
capital 4[iie, sem perda de tempo, Ipa- 
tcm das iieeessurius provlileneliis con- 
tra o abuso c a fraude nas qiinlinca- 
rftps. 

A uicsina comiiiissâo presta-se de 
multo bom grado, a dar o seu parceer 
sobro as duvlilus «|ue accorrercm a 
respeito da nova' lei eleitoral, assim 
cuiii» a promover, eocn a maior snlicl- 
tndc, as rccIamnvAes, do eiijo anda- 
luonto fôp Clicarregntln. 

As consultas e couimunicações po- 
dem   ser   diri;;td'as   a   qnaliiiier dos 
membros dn commlssâo. 

S. Paulo. SG de Marvu de lS9a. 
I> presidente da eommlssAo 

Slarllui Francisco n. de Andrada. 
■   '.    -        O secretario 
Leonulo de CnrvalUo. 

/ CORREIO PAÜLISTAMO 
S. 1'Aut.a, O DG AnniL ns 1876 

língcnlios ceittraes 

1'L'IU deriiita n. 2087 do G de Novfmbro do anno 
ps«sadn, to< n governo gerei sulortaadn para garantir 
jurou dn 7-|ior C'-iilo eo annn, n1£ o capital rcalisadn d» 
IrinlQ mil coalDs do réu As companhias que no Ureiil 

■Ba' propuzcrrm a calabelecer cnRenhos centrae» des 11- 
nado9 ao fabrico de ossucar do canna, mediante o ent- 
prreo de apperellios o proceísoa modernos os mais 
aperfeiçoado^. 

A idía, como eo vfl, 6 de roal importância o marece 
a maiur coiisldoraf io da quem deseja sinceranienlo tra 
bathar pala prosperidade A3 industria nm nnsso psiíi. 

Certns desta verdade, é doier nosso fazer umn ou 
□uira considcraffin quo julgamns a propósito, com re- 
ferencia "0 modo da ser pienamnnte posto em pratira o 
imporlantodecrete qiiolêndea cooperar em alto tC'Au 
para o adeaolamento da agricultura em nos^a paiz. 

. A proiincía de S. Paulu, aciu duvida uroa das mali 
produciorase quovm ípora não mutio remota tornou- 
se notatol peta induslia da fabrlcaclo de aimucar dn 
csnng, pareço estar na caso de BT uma daquellas dig- 
nas do mnrecifpm o favor da ref-rlda lei quo sulorisa 
o ei labeled mento do um engenho cenlral. 

MSii obslanlB a prodlglopa uberdade do suai terras e 
ai'L'>pnddado que possunda mnnler vanlajesanienle cer- 
tos oinproltciidimenloa de industria, tuppomns quo 'or 
cmqugnlo nem so cuida da fundação de um eilaheleci- 
mcnlo cemo esse d' quo traia o decreto. 

Knlrelanlo, iniciado file com Iodas as ronTonioncia> 
para o bnm desempenho de luas luocçSei o enérgica- 
iiicntii dirigido, poderia tornar-so uma fonlc da riqufza 
□o paiz por ler do grande importância para os nossas 
mercados. 

FOLHETIM nt>u 

OS MOHIGÃNOS DE PARIS 
roH 

ALEXANDRE DUàlAS 

13.» Jfuí-to 

HBVOLTJQÃO   DH:   1830 

xiv 
tkiluoiba 

T(M iDDOi depois dj disma que aeibimos da 
it^eitrrr, e IrM diu drpoli da viota do tenhof de 
Uiraude a ChiDtF-Í,<Ii>, t>lo t nu flm da lotcioade 
]EI3í>, o Ihmto ttsltarrn diTa umi rrprrfenUcJo riira- 
Ofdiairii dl np-ra Qihilta pji* »-lrA4 ár umi untori 
que le l/>intii r-librn hs'ii d'>íi snoot ni lulis, • 
tíjnora Carmelita, cbimida mi» eipreisiTamentF, 
pela (OI publica ; a iljanra Cutumbs t 

Tido o Parif, cniii-i f. r-crris 'Kari, mst como se 
nia faiii ma» qie inrr a**tM íp-o, tolo o Piris dis- 
tiocla, faulligrai-, r*a, O Paii< jfuiiicj emlliD, 
ptrrcu ut coabinj<Í> moir-sr o*>ta Baiia nos /ta> 
fúaoc. ' 

IVid: 9 aaaaado dítta r*u*t, ijw lod* • *■■• ■)• 
lb««irii tA hg" alugada, e oi amía da irpra>«alatl« 
« sfiM pifl* d*f f**»att runua n rito* ds el9 
tatrir. 

04^i«ttiS(i*a ntJ afflaMòa, MU colJiaritsaa 
aa(/<9p«^ fta Bio >ó a Uimta rtconb-odo da a- 
1/Ãa'r. Asi umb'm a vj eiiacur. r o isic<*«« ^-M 
mifiniB a ioda* •{«■Ors <r*t sabuB put* da au 

Os interessas particulares o publicas lucrariam ao 
mesmo tempo. 

Mas p.ira iílo ciigem-s" certos requiailei indisponsa- 
vriii Mm áoa capilac'9 para a fundação de eslabelrci- 

I mcnlo, o esses sio, sem duvida alKuma, ai companhias 
cuidadosamente orgonisadas & frente das quaea devora 
se acliar individues com o espirito preparado para a ea- 
pecialidado desso trabaüio, « possuindo os necessários 
lisItililoçOcs para o porleilo dcatimpeBlio da tarefa. 

Desde quo unicamente por simples Inatinclo de am- 
bição o visando lucrus fabulosos apparecQsso quem 
quizesso reallsar a idâa, sem tino indusirisl o sem pos- 
suir uma (nt ou qual capacldado pralico, ora contar 
certo quo o paiz deitaria de auferir as vanlagona que o 
decielii lem cm mire proporcionar-1 lie. 

Considerado por esto mudo, o ostabelecímenlo de um 
Diigenlia contrai devo citasar antes receio do quo ale- 
gria, pois pdde ser elle arranjo apenas para algum feliz 
opulento, qucsHo snmpio e-scs'>s que conseguem om- 
pulgar Iodas as vaiilngens das lois fuitaa com a intenção 
de heuenciar o publico. 

Mas para ovilar o mat que apontamos e ao mosmo 
tempo púr a salvo a garantia d<> governo, deve-se ler 
muito em riala que a lei prefTeaa companhias que 
lendo j& celebrado njii^tos para o mosmo dm com as 
admiriistraç5-ia provinciae9,moalrnrem peraitlo o govür- 
neimpi'rialque Bo acham associadas a"s proprietaries 
agrícolas do lugar onde pretendem eslsbnleoer o enge- 
nho central, a b^m do lhes furnocerem osle> a quanti- 
dade precíBa do cannaa para os mialores dii fabrico. 

Al£m diílo, oxige oinda a lei que as pessoas colloca- 
das A freme draaas emprezaa, devem reunir « ou carac- 
0 ler mer.it, condiçOcs do aptidão quo adlancom o 
Cl levnnlamonlo do capital preciso parao tabnlecnr os- 
u sas mesmas etnprfzas u Além disto racommonda 
eiprossamonlo « a ncquisiçíu de pessoal idôneo pata 
a bem dirígtl-aa em suas diversas operaçfies indus- 
n trices. 1) 

U se vQ, pois, que não £ bastanto ter o individuo fun- 
dos sufllcienle) para esiabelKcimento de uma em preza 
di'Sla ordem. 

Se a ambição pessoal Idr o único movei quo o dirigir 
o faltar-lho aqiiellas outras condiça^s, elle não serú do 
corlo o mais apto para realissr a id£a do maueira a aor 
I'lla proveitosa i província, ciimo é da desíjar. 

í.' preciso sobretudo tor muiln cm visla que a lei não 
concede a garaulla do juros n um individuo,porém aim 
a uino ccimpauhia. 

O futuro du cmprezas detla unluruza dependo das 
peaaoas que su cullucarem a frente delias. 

O Eor um individuo muito rico oAu é baslanio para 
quu teja Julgado apto no tpirono de ceilas inlclsltvas 
com as quaea estão iuliui..rr.'Mia ligados os interesses 
públicos. 

Muitas vezea individues hj que teem por estimulo 
único a idda de ait^menlar ainda mais oa Koua cabf- 
dacs o lornori-m-aa rordadulraa poirncias egusaa á dui 
icnbores tuudaes da Idado media, sub uma leva e falm 
Bpparuncia do quem erlA a Irabsibar em beueHcio mais 
do paiz do que do seu pioprlo. 

I'roiado como eslá ba muito tempo quo a fundação 
'la engcnhi» cenlia-'i em nossa provmcia â do grande 
utllidiidCiCtiaa ide rada a questiu sob ledos os ponius de 
visla, vem a propósito transcrevermos para aqui as los- 
trucçães dadas pelo ar. conseilioiro finto Lima, preil- 

dcnte da província do Itío de Janeiro, paia a eiecuçào 
de uma toÍ naquella província autorisandu a croação d<- 
(res engenhos centraas do maneira a serem aproveita- 
dos 03 fsvurcs concedidos pelo governo no decrelo que 
o leitor já conhece. 

Parcce-noa que  essas inslrucçúes pedem servir da 
base a qualquer tentativa que.por ventura vonha  a sui 
feita em nossa província. 

' liit-as ; 

a O conselheiro presidente da província di [tio do 
Janeiro, usandu da atlribulçoo qtiu llie confere o g 4,.' 
doari. 2iaacnrtadiiieí conslitucionaldeiado Asüslo 
de 183i, resolvo doicrminnr as condiçoos gfirni's porá 
us contractos auloiijados no arl, 3Qdn lei n. 2,171 de 
21 de Uuionibfo de 1875 o de facto as determina pelo 
mudii si>guinie; 

II Ari. I.° Serão sdmente admlllídas o contraclar o 
enlabeleciuieulo do:i Ires engenhos c-ntraes mod<'lna 
paro o fabrico do aaaucar, que podem a^ir ouiilindos 
pela província, nos tirmos dn art. 20 d« lei n, 2.171 dn 
Ül d» DitZ'nibro du 1875, oa cumpimhias nrganiaadaa 
na conf.irnnd.ide da lei geral n, I,0ã3 du 22 do Agosto 
de ISiiO: l.° que diimunalrarem que puisuem polo 
mitnosqualrii quintos (io capital nflcesiario & realiaa- 
çi" dn emprQza iií& a maximu do (IOD:O00g, ou quo os- 
lA" habilitadas cum os meies prcclius, dect.randu quaea 
SFJHm ullos,para o lei aniamonto dei^a frarçlo de capi- 
tal; 'i.' que indicarem a tocniidade onde pniiendiim es- 
tabelecer o engenhe, dvmoniirando que alie InrA uma 
c irou inseri (IÇOU lorriloiial auUlciento e preparada para 
fornecer a.iengouho, atú dous annus dii)>oi:> do installa- 
do, a quHnlidadiidn'11't na prima rauiiina para sua 
moagem em cada diu Iv :ufra ; 3.° que apresentarem 
09 plaiioa, orçameutos, plantas, descnhus, estudos u 
mais Goudiçúus de eiecução da empruza ; 4." que decla- 
rarem a quBhdodo dos opparollios o machinas o do seus 
iDaleriaea, provando que »üu os mais aperf.'icoadoa ; 
5.V quo "moararem ler faceia e npropriailoa ineliis do 
cunducçAo, quer dai matérias primas para o nngouho, 
quer dua productus deste para os portoa o outras esla- 
çúus de transporte, ou que esiãu habilitidas para, den- 
tro de curto ptaiu, conalruil-os ou obter a sua cens- 
irucçãii, 

<iArt.8.° F.m egiioldado do condIçQps sotAo proferidas 
as c»mpaiihm9 quu iivoiem garniittn de juros concedida 
pelo estado nos Icrmus daji'igniol n. 2.I)K7, o que, 
lespeitacdiiiuloiranieDlB a lei da divisAi) di trabalho, 
tivorum c-mo prineipae- accionialas os lavradores obri- 
gados ao lornrcimeutu da canua. 

■ Art. y.° Pura cum primou lo dog 3.° do art- 1-* 
dosto acio, deverão as ompri'zi-i apruaeu ar aa minutas 
dos contractos [[ua proleiiduriim Fazer cum oa cullotes 
do cauna com ciprassa declaração doa nomea dostea, 
u do que OHtãe prompioa para aaaigiiar as ditos con- 
tractos cum a^ muilillcaçõea que solfrerem. 

« Ari. ■l," Há cuiilraciua quo celebrar a província 
não serão conaiduradus duílnitivos e poderão ser admi- 
nisiraiivameuto di^cioradoa sem cITuiin, scndo-lho rus- 
líiuida Ioda o qualquer quantia que por ventura já 
(eiilia entregue, au dvnli o dos prosua Üxadua pet' seu 
Kuvoruu iiãu furem assignados u concluídos os cunlrac- 
tua de que italu u attigu prccedunle, o sn nã.i estiverem 
lis ongonhus lusiatladuaj o proiuplos para lúnccionar, 
solvo o caso du furçi) maior, immpruvada a conlontu du 
meamo gxv'Onio, em que piidnrn.i us ditoa prasoa aer 
prorugadoa por uma vez súmeiíie. 

a An. ã." A piuviiicia auiiliarAaa companhia* que, 
aprcaeoioado-ae li:ibililada.i duniro du corienlo ai>n >, 
como edge eale acto. ["ri-m prufiTidas p ra o otiibe- 
li-cimciiio dua Ire< onic*"!)-! cenuaex autnrisides D.. 
uri, IJO da cilad" lei n.3,171, ti>mnni|uald um ■luiuiu 
das acçãfl) aub'U o capilol iian eicedente du UdO:00()J 
eco iniuira iduniid.ido du coadIçAea com us uuirus ilo 
iiiai» ai'Ciunislas ogualmi-nie inieios^iadua na ompreza 

a feio secr--t'ria du g.iviirn.'d-i prnvincia ezpeçim- 
soas precisas ordent para que eile acio seja publicado 
u lleimentu ebiervadu, 

l'a la cio d u governo da província d>i Rio de Janel- 
ro,^ em 3 do Vurereiro da I8i0. — Fraiicíico A'uri'cr 
finto Lima. 

Publicado na íecrelaria do governo da  provinda, 

em 4 do Foioroirò de 1870..--0«uh'<crovB o aecrelario 
da provinda, Juaqaim Mattoso Du/iue Estrada Ca- 
mará, o      I     ^-^ 
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cislas, autores dramalicoí,  e jornaliilat, a lioham an- 
nuuciado d>-baiio do ioda* ai fdrmai. 

Juão Iluberlo o Piltui haviam contribuído o mais 
potsivel para o bum rciullado da eiti^a iio 'Jar- 
mclila. 

S-ibcmos jA BC cila o merecia. 
Depoii du um anno de cipetiencis, durante o qual 

hivii eiiãdu marialmnnlo outro a rid4 o a motie, 
tinhi coDiuIiado as auai irea amigai, Itegina, Ljdia c 
Fragola suhro a reieluçlko que devia lomAi paia adur- 
mecer ou lepuliir a lua ddr. 

A  iRohnra  do  Alarandc tinha-lhe  aconielbado   o 
mundo. 

itegioa, o convento. 
Frag'di. o iheaito. 
Tudal tinham rtião. 
Com rlTeito,  de quatqufr fdrmt que te anilfie o 

mundo, o cun'cnto  • o tbeiira  ika Iret abfsmot, 
onda quilfuer   pessoa  le lança  quando le deaea- 
cimmbi 

A prrsonalidada desapptrece; id sa pertence • 
Deu), an ptai-r o á artci mia aia le perleoca ■ 
•I meimo. 

Vimos Carmelita em caia do aeohor de llarud'. 
dmular DCMa ooiie em qie lomou a ver (Emília de 
It-un. 

U velho Uüller toi om dia ler com CimtliU e 
the di»e: 

— S^<ll-SM. 
V. eundozia-a fn Ih • d>zrr anod'. 
U-D dt> de marthl iji-n nou oi I'lfia. 
a*$ii»49a UiUo, HüUíT lfTj3-a lO thcalw dl 

Srila. 
Urprrf«nlan-M • Sminaú. 
—.En a tca&-attat», diM* etle moatnado-ft* o 

ib'il/i; drpx*, dnlxsiad>'DM RatüBt escuoAJa ao 
ttuio d* BO cistrgte, ajdaioq: 

— Eci 9 tea Ihaa, 
OtioM diu tfipaá, rspmNtavt M SeaUopip«l| 

dl  Arsace da .Srinirainif.  n  Itoiíini  pro clamava-a a 
primeira primu-dvOna du llalia. 

Tres mezei depeii, deienipenhava cm Voaeia a 
0uiina dct Layi, o os mancobos Dobres loneilaoot 
davam-lhe, nu grande canal, debaíl-i daa janellai do 
BPU palácio, uma serenata do que tedos os gondolclius 
lEm coniervado a tccoidaçAo. 

Uuranto ui dois annu5,quo panou no paii da melu- 
dia, linha com» um», caminhado do Irmoiph.i em 
Iriumpho; pioAra A qualiDcaçlo do ifiiu : Itu?>lni 
*braçár«-a, llelliai eicreria umi opera para ella, e a 
[(iiaiia, que deide eiia fpoci buiciva ja tirir-ooios 
grandes irliaiaf que ndi deicoiilieeHmüS no a quem 
nãu Mbemói pagir, pro;>ualia a Carmclila umi eicrip- 
tura. 

Uarqoezes ilalianoi, baiijei al]<irale<, príncipes tus- 
tot, c4m pr'iindrniM emllm, haviam pedido a lui 
mio, mii rtta davii eletnimeate pertencer A mão 
fru de Colimbau. 

Ü eothuiiBiQio do publica era pois como diufmos 
no começo deite ripituío, bem juiUIlcido, por mais 
iDtcdpado quo cila foisc. 

A Mti estava adornada de Qarei e dcslumbtaalo de 
diamaatei a d« lu, 

A cOitp otcapava oa cinanile» da ptotceoio, ■* mu- 
Ihprrt d.ji imbaiudores • d « miflulios oi ciaurola 
d' frraia. 

U q<dala cinurotr, i escondi át iclor, etlivi or- 
ci>p«d> f'H ties ^nuit', o-ji b'Una aitrih;a a ill'u- 
çaa gvril, * Cnji fti)Cd*d« tida « la'rji  d* cadi 

Era a ea-tJ «=:fJ Prtrn lltb-l, CIMJI hi'tt uai 
aano ci>a l pnoeni B>(iiu de La It ab^-llmlaa : 
•■■ a}oi*a* ta«l«a>>a pnocui R'Jiai e * ^]a<0> 
Ãbfõw.qie, l*Dd4 ■oir*daba'i4(i<.>BJs trmtaxu 
jãvcatad*. E>la iioha da Ibbacu m'< di •¥" •«« a'''- 
■« rM«T«a«4arMMtfiMd« pnma>(iapi:i*Ma d« 

( Do Piracicaba ) 

I\avcgaf Ao lluvlai' . 

Nu dia 23 do corrente o vapor Piracicaba deu um 
poqueno passeio otO approKimar-so a primeira grande 
corrediiira den iniinadj—líniofie.. 

Osr-J L.U. Iliuhns, gcrnuio da companhia do na- 
vegação nuviol, c.mviduu alguns amigos para acompn- 
nhnl-o e veriUcarem o calado dii rio o do vapor. 

ü rio eaiA mull» baiit-i, lae baixo como sú custumu 
estar nos niezea de Setembro, Outubro o Nuvembru 

Ai pequenas o repelidas chuvas que Ifim cahide ul- 
limamenie, ^í tem sidu sulTicienies para as plButaçSo.i, 
não tom elevado o nivol do rio, nem rauamo deis rí- 
beiíiks n córregos, que nelle di'saguam ; de sorte que 
o sr. Ilrubna tpni-so viato  muito contrariado pela Ira- 
E[isal III lidado do  inaugurar suas  viagens  ao porln de 

onçdes pur [alia ae agua. 
Devido a esta clrcumnianela o vapor desceu o subiu 

ruçando pelus dona baiiies do pedra», eiislenlos entre 
a cidadão o Enuoíio : roçm, mas não deíuvo-seam 
sua marcha. 

O vapiírcom um callado do 20 pollogacias o' for5a''no- 
rainol de 26 cavalloa, voltou vencnndo .com toda a ga- 
lhardia a norrenlcsa das aguas, bom forte naqiieHos 
dous baisioa, o srt ompregandu para ia:o uma mínima 
parle de sua furna, porque o machinists soUava muilo 
puuco vapor. .    . 

Harnci', pois, que o Piracicaba dispOo do força iuíB- 
enlo para golgar as cortedciraa rebocando lancíias car- 
regadas. 

H dialoji deu provas quando om Oulubro do anno 
pa>aadu duscou niÚ abaixo da corredeira— Canal Torto 
a duaa o meia léguas desta cidade (distancia por torra) 
para ir buscar aou irmão mawr o mallogrado explora- 
dor : lomou-o A reboque o com olíe.subiu oquella cor- 
redeira n com laiila furça que quaai raoileu-o a pique, 
razão porqu". o deixou logo acima o voUuu sú, irans- 
ponilo lia subida todas as corredeiras sem o menor 
obstáculo, 

E' preciso quo so note as dimouldadcs tírtas da na- 
vegação, encontram-se esociamnulo no percurso do 
ri.I onlre osta cidade o aquallo corredeira do —'lanai 
Torto: ahi oatAu as cirrcdoiias; Bniufro, Algodoal, 
findas, Itapucu-mirím, Ilha da Sepultura o Oanal 
lorlo. 

Nesta puquuiia oilenaAu de 3 e mola a i leguiia per 
igiia, quando o rio e-l& muito baixo, parccu-noi im- 
püsslvola navegação A lodo o vapor quo demandar mail 
de lOpolIegadas ds tunda : mas, por oulrj lad i, pareça 
quo ura vapor de tau pouco callade não letA furça para 
vencer a ciironlcza. 

Do Canal Torto para b.iíxo atò o parlo dé Len[des as 
d ilB cu Idades são muito inooores, aú oxiatom tres ciirro- 
tf.iir.n, du Aranha, Ondos Grandoa, no I'iracicalia o 
ílauharAo no íictâ, o casas menores o mais laceis do 
transpor da que as próximas A esta cidado. 

Üislo resulta qua aempro ifuíi o rio astivor muilo bai- 
xo iiAo aerA pussivel navegal-o. 

Mos, (ulizm^nlo, issu não é aompra. Polo conheci- 
mento, que adqiieriinos do rio em nossas c.i{ idas o 
peaoariaa, paroci-noi quu n»a ann'ta seccus os mezas 
iia'egavei'ped.'m do.cer atú a quairo, e que nua annos 
chuvosos iiud'-m subtr aiA a oito, .coincidindo aempra 
coni a épora da fXporlaçAii d-i caía. 

EHIA bem visio, não nos referimos ao anno corrootp; 
que reputam es oicepc lona I, porque nunca, de rnoino- 
na de humeiis. viu-sera-zes do Janeiro o Fevoreiro 
táu leccus como os uliimus, 

(Irdinariomudioofio chegi em Sua maior fundura 
um Kuvoielro, e dahl vai binando vagorosamento du- 
rante meiea alA chegar a maior baixa em Sdcmbrot 
Outubro e Nuvombro. 

A navegação tia doser posaivel cnlre U^iembro e 
Ago'io conformo a maior ou menor abundância de 
aguas. 

Ea (n«i« ddla, tfa «atrataivdanti, tiniu do 

actor, um par que revelava a mais InefTavel felicidade, 
allrahia eg'ialmeii'.o u olhar; era n nuaao amigo Lu- 
dovico, '|ii4 ncabiv4 do rasar receolemonie com a 
I"' j<i"na 11,11 do iNaUl, que se lornAra millionaria pela 
m»ile do Gerard. 

Ao centro da lala, fazendo frente A icína, duii ca- 
mariiiAi, mi anl-s aa pei-oas quc ndlca oalaiam, ailra- 
hiam iiURularm-otc a alieuçAo- 

Comiuilo, u inicrctae que o camarote da direita 
fiiia nascer no publics, não era da meima naiu-. 
reza daquclle que inspiiava o umarute da oiqucidi. 

h'esl-i c.iiD um vralido li'ilhaato como sol,'cuja lod^ 
eicdia lodta at dimrn'oei dia futuras cnnol net, a 
pfiQrcu de Vanvcj, i buuíla lÜiinte-Lilii, voltava. 
Iinguldimeate i cab'ca dr eipaç ia espaço para ria- 
pouüFr 10 icnhor de Uitiude, o qual se eicandia, du 
para melhor, mostrava qu-rrr cicooder-ia no fundo do 
ca ma role. 

Uai o que excitava maii o* eípccladorei, eram 
oa prnocagrna que rjimpuahiin o cimifota da es- 
querda. 

Mo vos lecardici (aliei, ciroí leiloret, o, coQfai- 
timol-o, A com culto que nd* mesmoi CM lambtiQoa 
dessa caciQLidara Ançinoa chimida RoMoba Eagel, 
ao beocado dl qoil los HuoDi aliiitir, oo Ibratro 
imperil] de VieaoaT 

ttê vila que oceupiva o Cfatro da caaitroU, coõ 
um vestido da giia btaac4 sciBltUinla da pedna • d« 
d inintff. 

A 'itt ditritl, vestida d« D-tira d«<li in, MUt» 
a|u*Il« qua itBMs Oo ihtiua lUVitaaa tttiiáoó» 
ctthrmtn b inra uLuasin 4> ^ro - ds peraía', C-m 
a cib-^ cobnta eaai an tuibiaia CUSD plonutda 
M'*>; ajuelíe q» tt» c»a.bKr»t> (UMtalapnuI 
pfh c-a-* dl* mi»as d« Paaaib, « ctaeral Lt Bw 
utú da PrtaMCt. 

tCMttoiat 
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SeoschuvmquB Ullfliflm no vetío, vwremnoin- 
«eruii, ainda tflt Btiiiu Icrnraos nniesaíAo. 

Sendu nsiim, paii'ce não havei niulivo pata d^ani- 
(nar, e iPro 3r. Brulina Ioda a roíSo pnia conlinuar, 
como eílí llrracmeiile crenle no prospero luKiro da 
eniprezs, a cuja frenlt- se acha 

Dm Itafogo ícliro o bera olimonlodo do 1 a 8 mazoa 
pot annu deve produiir boa ronda pata <> capital <>ni- 
prcfiado, qua 6 pequeno em lelajio a Impotiaiicia da 
cmprpia. 

D Dialí, a extraordinária serra dotlc anno impedin- 
do 1 iiavpjjjiçío nus mBii's "m 411" cum coiieia nipera- 
<a-íe vi-l-a íiinrciuni', ic tui uma grnnde eoiitraiiuda- 
úf puB a l.nclu^a npectaliva gi''"!! """ 1"^'" eau>ar à 
eni(ireza muiluaiultadu prcjiiiiii, porque nüo púdo lor 
muiio a transpoiur aoica de a nslrsda de ferro chegar 
a rjla cidade, o silo pteço ó» conducção em coites 110 
burro desfn cidadã i Capitar}' ou a eilaçio do Sonla 
Batbpra, kitfa de desfior cia ria llii'ial uma boa parle 
dai cargaa. 

Inleliztnanle a estrada aiade nSo cliegúu, u apeznt 
de o leito estar ptompto a meies, oiu sabe-so ainda 
quando chegai Ú. 

Uas, tenoanjos mal) pociencia n íé que quoDdo oa 
hODions ds eslroda do te tio quizcrcm, elugoquBOí 
Bg B9 subam, em pouco ouciremo.s os voporoa Ac liiria 
e da agua cumptimfularcm-sD sibillando. 

Consti(<ii;Aa, 2Q de Hlarcodc 18'G. 
Dr. U. DE UOUJES BAitnns. 

EXTERIOR 
EUBOPA 

Pclijs paquete' inglei Neva   da linha  de Sucilliamp 
ton, o nll'tnao Iluhfnzollern da de IlímliuiHO, che^a- 
dos k carto ao dia 'dl, ha datas úlé 15 de piiasado 

PKANÇA 
A9 ultimas toltioe Irancezaí conlirmam o triurapho 

obtida polo partido consUluciunal naa oieiçôes do des- 
emiigle, a que ae procedeu DO dia 5. 

Loriespondou ao resultado daa elpiçôea dn 20 'o Fo- 
veteiru, e an que já toda:» os pessoas dcaprevonidai ea- 
peravam, o aputamcnle do ultimo escruliuin. 

Fiearniu etuilu] puucoa ladicaes e puucos Ictjilimis- 
IRS ; biioaparliatas mais elguna do qtto oatoa, mas nHo 
Iodos aqucUes coto que contava o partido do Appet au 
peuplc, o republicanos mederadoa e constiiuciunnoa 
em malot numero do quo Iodos os outros grupos teu- 
Didiii. 

Eit& conslitmdo enovo gabiQfie pela seguinte Idr- 
nia : sra. DuFsure, vico-pteeiduiite do conselho c mi' 
ulstro da justiça ; duque Dccazes, negocioa cslranjjei- 
ros ; Léoii SBy, llnanças ; goni'tal €issej', guerra ; Iti' 
card, dl esquerda tcpublicona, interior: elmiraiito 
Foutichiia, marinha ; Chriitephi', cnntro exqueido. 
obraii publicas ; Tis.-oioac do llorl. centro oiüucrdn, 
Bgricullura c cumm-roo ; Waddingtou, esquerda con- 
sctvaduta, iuilrucçAii publica. 

Terminou, poilanlii, a crise, que tantos diai levi^u a 
resolver : á"» aiuigus miulslroa, como te \ê. conserva- 
ram aa rospcclivns paataa, quatru, 09 srs. Dulaure, Say, 
Decazea e Cissey. 

A repnrlçfio dus cultos, foi annciada ao mínlslcri» 
daluali;*, na leceiíleorgauisiiçau. 

Resta agaia aabei se ella auri bem recebida pelo par- 
lamento, cumprindo advertir, quo a 7 tie haviam reuni- 
do em VetsatUei, por inicializa do ar. GambcIIa, S50 
deputadua republicanas ifji.eiiiuerda e da extrema es- 
querda, Tcsohendo depola ãèdemorado debate, apoiar 
sdmenle um gabinelo bomogépeo, quo admiuisue o 
pai2 no sentido Irducameaia' republicano. 

OI puriodicos Eiéncmcnl, Republique O Itappei, ma- 
Qilfstam }i o aeu deicoiiiemamoiiiu, dizendo que o 
DDVo minislotlo nAo rcprrsenta u maioria parlamentar, 
e, puiianlo. £ cunlrariu ao vuio nacional 

U aciu da iian'mis>iu dos podeies da anembléa na- 
cuiial kl uuias câmaras realizou ro a m ]iicid''i>te iiu- 
tavrt. 

ü ;r. Uiitaure, dii^e qui' O preaidnnlc da iriinbliCH o 
Incuiiibira d>- declarai quo, cum o auül.u d" Dims e a 
cuupcra^u daa duas camaraa, guvernaiá em cuiifuinii' 
dada Cum aa leis, » para a honra o no liilerior do 
pait. 

O ar. Julio Gréri foi eleito pretidenlB provisório da 
câmara do» depuladoa quasi pot unanimidade. 

A' O come;oti o eiams dos processos eleitaraes, quo 
ao eapera Icrmiuo brevemente. 

O senado no mesma dia elegeu a sua meia, Irjum- 
phando a esquerda em quatro candidatos sobre tolo. 

—For noticia telcRraphica tabe-se a aprtsentaçáuda 
propasla de Victor Kugo s <bre a amniiiia geral. 

Além dessa ha a quettAo do ensino superior e a dia 
municipalidades. 
 Pui   recebido a  2, na academia Iranceia,   o dis- 

tlDCtissimn ciciiplor o )ornalista, o ar. John Li^rauinne. 
ilouta griDdo atUuencia de concurreutei, entre os 
quaea le Dotava o (r. Thieri. 

Oi tribuuaoi francezoa declararam- DUIIOo matrimo- 
nio coutrabldo na Allemaaha pela duqucia de UeaDf- 
fremuut com o priscipo itibeicu, devendo coniiderar- 
ae, em tico das lelt (ranc>-iai, apenas aeptrada du teu 
Datido o duque de Ueaulliemont. 

LNCLATEHRA 
EiD Lteiu asiufiie a ramba de Inglalcrra o titulo do 

Imueraiiii   dai Indiai. 
Conii* que o príncipe de bailei embarcara no dia 10 

cm Bumbfim pa-a legrriHr i Kuiopa. 
 O pitlamento Inglez diicutra u otfjmeoto da ma- 

rinha. , , . 
Mereciam-lho também eipeclal allrnpo o> m-g'icl'j» 

e cretceutei - mbirafos Quanceiroí d,) Kgjv'o- 
Ti^m canado cuiu(udi) at lii>iU1iJidet •tolre o 

khfjiva B o (ri J« ALymnía, 8 Orgucin»ra-rf ai com- 
ái^ni* da paz, que aquille aaturalm^nu dicuna como 

A compra dai aetOe) do canal da ^UH foi wniutada 
ptiaoppnic^o. ■oaiaDoilcaUmeima csueairau piia 
M fOUrKO ao govamo o* tuadix ynotot ff O !"£»• 
Dento. 

C-tiiavim rlia KDMCIO rm Loodrei doas noroí 
caao* da nwiiainio»» eortopíio de qu- a f^ublica nar- 
t«-anrncaaa unto* nnoplo* tem dado ultimamcDlo 
Un fia f, dd aiiouUO d* (uefta II Ikoãf. 

Uanaprrkad» pablico d'pdi p«-aal« acomaiiii)' 
da eaoun dos fp't ■■tatuei q^' ban* d 'dj • auibf 
4MU<lf«MiM<lnilO(M)duUir>paia obtar a «aprv^o 
MaCEU^v*, aqu^moelU t€i mtaUíi Uiafx^ta 
rada aaooala'flt' aooina imllid* 

(Âa-tacHto tfacríoto muarod*aa toa irmitít, 
,-,1 0 Ml iiiMt» Cr.Di lOHiua por aoa Kcv-aftd tn- 
BU(l.«altoU<« d«dar Bua caaçtd d«2a.**JdjlUn 
Btrt l«*tac-a» aoüc. 
'Uus<*«aU • K^MfM U raípCMo por Lit*f-<« 
,m iw-' '—— ■*'■* "*»~'- "tv** I ft*da a 

OM«ai«a**nltr*-MMfM«alScteak. ..^. 

00 ni-g cio da niina de Emina, que se Itataca d^ vcn- 
di-r na lngl.iterr«, depois de oigaloda e quando jfl nada 
preduziA. 

Haia facilitar a iiporaçAo carecia-ao dd nornea do 
pregiigio, c enl£(i, dizem, recebeu o senador Stewart 
2,000 acfües pan aceitar um lUKor do director o ínlro- 
dui^ir na admiuistra;i&u o gHiii'tal Schenk 

Apenas egle so vio accuaado partiu para 09 Ksladiis- 
Unidus, aílnl do pulverisor a calumnla, segundo de- 
clarou. 

Um li log rol um a de O, porém, annnncla q'ln elle lia- 
vis siju dHmittidi>, n pedido d<> gocerno iiigl''!. secundo 
gu cria, e subdiiluido por It. 11. Dana, na li-fce^o de 
LondtBS. 

ALLEMANHA 
O projecto de coiopia dos caminhos da ferro pelo 

goFernu era ainda um dos atiumplos a que mai' inte- 
ipnp 40 ligara na Allemanh.i. 

frosesuin inmbi-in a lolo religiosa e ainda ullimn- 
menld o bispu tirmkmann foi dcsluuidu do sé Je Muiis- 
ler |iolii tribunal du^ n<'giicios e celesta a ti cus. 

O Caldeai L-dochowski, espulio pel-i governo allemao 
tii recebido com asmoiurç» honras o domon.il rações de 
aift^eto pelo Papa, que, ao vcl-o entrar, se levantou ei- 
clomandu : n AleBromo-nos Qumli|;o, intrépido dulen- 
sor da lé ; praia a Dons corfiar os lues nobres ospira- 
çien. D 

Por decreto imperial de 9, dcleriBÍoou-so tupreasa- 
mento, quo no enilno religioso dna usculas cotholicas, 
oqual púdo ser lacullalivatnonte ministrado por pro- 
fessores seculares ou ccclesia^siicoa, ou p<ir profen&oras 
também, seja vedado expúr doiitciiias coiitrnriea ao 
oiipiulo ou leira das loi<i um viger, 

Oi siirinlisias usiao org^nUndos para tomarem parle 
aciivameiito nas proiluiiis uliiçies, 

U pariidu nacional libntal pudo a revisão da constl- 
luiçau ni> aontido centrabsndur. 

U imperador Guilherme negou ao condo Araim o 
patdAu, que para cllu implorou 3  famllla- 

Tratsfo-sc do onoino o preparoçfiii do grande numero 
de eiifiirmoiros o enlermeiras snculnn's mstruidos pata 
subitituir as irmãs de caridade cujas conütugiçiies 
ficaram oxtincias na AUamanha em pouco tempo. 

AUSTUIA 
Na Austria a eamoro dos deputados, depois ue um 

animado debato, aculiou o pruJHClo du lei relativo aos 
convênios, projectu j4 votado pela cornara dos srs. 
Trinlo o quatro arcebispos publicaram am protesto con- 
tra u projecto que seiii dentro de breves dii3 asaieoadn 
pelo imperador. Sugundo esla lei, 6 precisa uma medi- 
da legiilaliva pata luiidar um «Hab lecimentu religioso 
uni qualquer pouto du impeiio. üs eslrangoiros nfio 
podoriu fazer parto da uma congregação toligiosa aus- 
tríaca. ^      ,..     , 

üa oslatulos da ordem dovorSo ser subraollidos ft ap- 
proraçao da ouctoridadc cada vtz que uma cana gornl 
fundai um novo u»tabolucimi-nlo. As C"iigregaçO s su- 
tíu aiibmellldoi 6 In-pocçíio daa auctorldadua civia, 
bum Cumu a adminialroí^io doa seus bons. A nomeaçiiu 
du chefu da congregaçio deverá ner raclilicada pnlas 
auctoridadoí. Kinolmuiito tfto pruhihidoa os tvlugous 
entra uma corporaçau anslnoca « um diroelor quo rosi- 
da no ejiinngoiru. 1" Contra este projecto que o epis- 
copado austríaco prolcMa. ,     j    u        . 

Aadivergentiaa Biltre a Ausliia eo tainnda Hungria 
toaolver-re-hào em bievo o satislacloriamenlo paia oa 
dons paizcs, hoje maia que nunca empenhados em con- 
servar o sen dualismo, tfto necessário 6 pai o aos tnlo- 
resaes políticos du ILuropa. 

BELUICA 
O ministério belga pareço quo loncioua pedir o ndia- 

menio da ducuisfto da lul do ensino superior para ca- 
ludar as emendas propoitai pila commlasào tenden- 
tes ã aboliçio doa firius cm lotlras o lubro a liberdade 
das osculas napuciaus, 

C'fin quo o r.-Ututl" do Inquérito aqie te mandou 
pniC-di-r rra c^iiiai^quenclii daa dua^rdi-na .iCcurridas 
rm M-luies, enuad. p-laaaucvor idades conip.'lfliitH- 
eus miniíito- du iniaii.ir e da ju-tiça^ cumpromiitte gra- 
v«   Hiiio Bigunii m-mbnís d.) iiartidn catholieo. 

N ' banco da ll>-|gica dCíCobiio-ise um roubo de va- 
lutna, quH ae calcula um leia miih5t<i di" francot Em 
Õuensluwn, a butdu da um vopur, que ia partir para 
Satr-Yoik, foi Jl proio um individuo auspeilo do aor o 
auclur do tal roubo. 

ITÃÜA 
Na ((alia abrtu-so o parlamcnln no dia 0. O ar. 

Ilianchcti Idra rentcilo presidente da câmara do» depu- 
ladi.s por na voloa contra lOS, que obtpvn o sr. De- 
pretii, candidato da opposiçiii. ü sr. Piruli l<i eleito 
'ica-prosidonto ; para os outros vico-pteaidenlei tinha 
de prucfdur-se a novo escrutínio. Oisrs (Juarliari, 
lilaisari u Lnmanaco [Içaram apurados para íccrelaiins; 
faltava olcger oi restantes cinco secralaríos. Nenhum 
dos candidatos a queslor oblero maioria no primeiro 
cscrulinio. 

IIRSI-AMIA. 
Na Hespanha, terminada a guerra clv I com a eva- 

ífio d» ü. Cailos quo lianspoz a fronteira, voliarem ai 
qu"slú^s dl pohticj inlnrna a re>ulver o uccan<i sempre 
tempeiiNOso dit pauúiis pailidaiiis. 

I). Afrjn.a pcicuma aa iliíT-rruli-a cidadãs do norte 
a receber o» emborai « a> l-ticiliçOei pela lerminaçio 
da guerra, lub o iru relnsdu. 

l)iz-io qua o gen-'ral Qiioada iPri elevado a capílão 
genrral i Morlio-z Campos aduqiie do Veta. Uorionei 
a marquM da Guetatia : Primo dp Hi'eraa marquezdo 
KHIKIII. f üuncu a marquei if I'ena-Plate. 

Em Madrid conliniuio os preparativu» para • reerp- 
çio (.tliondtiia do iob«ino, que di-«c entrar naquilla 
capital i [leola de divenm bitalhãi escalbidot dos 
corpo*,   que maia  ia  diilingulram oi campanha  áj 
noite. , 

U gibinete annunc oa to congteuo, qoa ■ eiquadrU 
lha h-ip«nh'-U ri^iito^lra □• piiatii da iutd DO arcbi- 
pclago d» Pilipiaii. 

PORTUGAL 
Hl computa UiDiuilidad« em i»da o pala. 
OI liabalbin |iaf[amfDUre« um pttn*%atáa con fer- 

ia regulindtd* DII,   ta K*rit, aal ftau aolioi^o 
piiliiira- 

ptfi lomra** ■ eooearnoci* <ie fãilialci a eumi- 
(iir « idmuar ■■ mi^to'"'^' cqllTfòr) di proditctoa. 
au» ta dmlnao) a Pnil»d*lphiJ, Bfgttitiixt t»t« IFSI 
a**ocÍJf>o t/aual de a^ricoliaia • ptia dincfla do mo- 
fnt t. tüiinl. 

Kct aMi/silo p*I* oaa'aUi d* ttittiit da casan 
doa dnocad » am Br> jicia «n q»-. att^edcodo «o* i^r- 
nfTM i* co»l* d • Fan»t», M bMcdc a ndi an d.ja 
fm\ aaco ^tirxtvt ssa fra.-ia óa I.-aH|0Oa riu 
Crm çM mo ana da mína fnniulo a diio^'ii do 
H.jMio d« irt-tm» ir9*^1». AlftaualaOc* dao^ 
MMt*« M*MCiaa, ^m U* tm brr<c OMatfM m 
«SMtlacri <M diSimw* »ntot dj pau fén diacatír 

Lord Uerbv ommunicoii no sr. Andrade i;i'rto,eni 
nome do governo inglex, quão sincero Mr» a seu pe?nr 
pela morte do morqu-í de Sn rti Handf'lra, que lanlo 
conlnboira paro n nholiçlici da escravidão nas protin- 
cinH porlugueZHS ullramorinaa. A focicdade esclava- 
gista do Luiidri's, lambem consignou nos siins aHoa 
um voto (lo snnlimi'nlo pula pnrda d'ariuelle horoico 
soldado e grands plillanlropo. 

Assciubléu Provlncial-No dia 2 deu-se o 
ODcerromenlü da 1." aes>ío dn oclunl legislatura pro- 
vincial. 

Fn a diiciir;o de Encerramento prolendo pel" presi- 
donie daquello curporaçlo,  o cim. sr. Kar^.o de 1 iia- 

0 Seiihures-Aeonhoda é o circulo doa atltibuiçücs 
que  o oclo nddicionol iraçou Ss nEsomblías pravin- 
ciass. , -     j    j 

O poder Icgislnlivo provincial, embora ooimado aos 
mais nubtcs senlimentoí do patriolismo, nuo púdç an- 
li.fszor a graúdo perlo da) neccisidadea do provindo 
que r"pro3enio. , . 

Quando se atrauiar cnnvniiienlemeulo os loç.is d« 
cenlralisaçHü, que peiam o poder legUlotivo como o 
adminiairaiivo da» províncias : quando cilas tivi'rem 
maia outoiiomin sem prejuízo da uniSo do Império, os 
corpos Ifgislalieos prniinciaoa, gyrando em uma es- 
phera maií lorna, prestarão maiarcs o maia assignalados 
serviços. . , 

Pura este resullado, deve concorrer poderoso monte a 
crooça.i dos senados provinciacs, promessa aimla nie 
cumprida do acto addieiunal, que é, eiilrelanlo, recla- 
mada pelua intorossus provincio'iS e pelo sou dosonvol- 
vlmonto progtotaivo. 

O alargamento daa franquezas provineia-s, convo- 
nirnlemnnto limitadas, longe de enervar, estroilarno 
maia os elos da união du Império. 

Ainda mais. .        ,     „ 
O porii.do legislativo fi tâi. brovo qne durnnm cllo 

n6o é possível otiender-so aos múltiplos » variados in- 
tOFOsses da província, com o summa rell.xão n mndii- 
rwa com que a sabedoria do li'gialadur do acto addl- 
cianal o do nosan regimento Inlerno, enlendca quo de- 
viam cercar03 acloa legislativos. 

üntrelnnlo, a boa vunlaile B solicitude com que pro- 
curasios desohrigor-ros do mandato popular, supera- 
ram, quanto foi possível, os inconveiiienies que acsbo 
do menciunar, e fizeram com quu a presenlü sessSü iiào 
pu..<sa ser taxada de estéril 

Feilas estas iiguitas considoraçOes, passarei a enu- 
meiar, nindn qiin em trac'S Intg^a, os trabalhos que 
metücerom a vossa atiónçãu no ociuii! scssiio, cumprin- 
do aííini o preceito da nosso lot inlerna. 

Grolo n"'é ni'imoiar, qiieoindn em sojfflo olsiima 
foram adoptado;, cum i "üSla, lanloi cuiligns du p .slii- 
ms monicipaoa. As.íiin aiip'ovn^les ns dii- camitras de 
Jundinhy. lir.igBnçn. Samos, MogJ' das C'oios, I'ainna- 
pniiuma, Serro-Ni'gra, Toii-li|, J.ienreliy. M.igJ' mitim, 
I'arahybmia, Cubrui.va, Comoo f.arg.., bilvei.ns, llto 
do Peno, Surooiibn, Lorena, Oçapaift, Munlo-Miír, 
Villa llella, S. Jusó dos Campos, Iliu Claro, Iguape, 
TaiibaiÓ, Campinas o de outras muitas, que lúia leugo 
unumi-rar. , 

Também approvastos regulamontna para praças de 
moicadu um diversas localidades. 

As câmaras municipal'», que, com raras excepçoos, 
pouco ou nada pndiam faiar pela oxignidodo do suo 
reci;ita, llcaram aasim habililadas para occnrrel' quaiilo 
possível, ús iiBCcssidadaa dos sous municípios ; lendo, 
além diilo, meiecido vossa pailicular sulicltude os pro- 
videncias que diziam rospeit.i ft aalubridado publica. 

Auclorisaslssas cainaraido Sorocaba, Jundíahy, Ja- 
carehy, Guaraiingunã o uulroa, 3 conttsliliem -■mpies- 
tiiuoí para iiccerr.r aus mellioraiiienios mal naoo doa 
?e<i' municípios 

Troiisf.'riil'is algumas faieu'las o parnrhias di-um 
municipi'1 pura ouiio, alini do moilior legulorisar a di- 
(iSBu j.idicisna, atiendmdi ao mesmo l.-mpo u coro- 
modii dos povoB. , ,     ,      , 

No louvável inluilo de lotar o pasto csplrllnal   a lo- 
calidade» quo o mereciam polo numero do seus hahllan 
lei, e polo sou prngtesso o adlantamenlu, crcaitea algu- 
ma» fregucaias, .        ,,     j     .„ 

Também déslca a divorsaa [regneziai o furo do villa, 
piomovendo assim legitimas aspiraçües, quo tinham jus 
a estomalhotamento. 

Considrtondo dovidamenlo o desenvolvimanto do al- 
gorao» luralidadus, elevastes á calhcgoria da cidado as 
villai do ilelhlém de Jundíahy. líotucalii, Ourlu: " S. 
Usnto deSapucahy-niitim. 

DlHdiiles alguns cartórios, facilitando assim os par- 
lei um exppdienlo mais proroplo, cumo convém nos nc- 
gonios du íòrty. 

Pizesles convooicntei reformas no nosso regimenlo 
inlerno, o eslabeleceilis a volaçio por eserulinio secre- 
to nos negócios do inletcispIndividual. 

Ètabutaitel uma lei dn lubido alcance, prrsciBinodo 
regras paia a conccsdo de garantia* da jurus a eairadai 
de ferro, lalvaguardando 01 Imeresios da provinda 
naquelloj que, de futuro, tenham de IIT confurida». 

Promulgailea uma lei sobro aposenta.lotiai, tornan- 
do.as mau diOlc^n, afim de que o thi'iouro olo seja 
uueiaJu dn drspeiii que pudem ttT adiadas 

Auctortíaitei o govcino da província à alterar o pla- 
no daf lotpiiii. 

Fiicslei impottanlei refuimn na e»cola normal, 
Concedeiln loleiíai em b>'iielkio de h iipilaf* de mi- 

►encodia o de lazaru», ualnz'i, eg.i-jas n i-tib-lcel- 
mrnloi de Initrucçio, por níupufleidei auiilial-o de 
nulru modo nemmaii Ingá e>ula, allcnlo o eilado 
pouro lJH>|.g(iiO do theíuuto provincial. 

Noiaiuilndeaiiiniara laç) ca<all<r, drcrrlatlei uma 
(uiiiFiiçdO da 3:00úS00i)io club Itippico Paulistano, 
pita piemloi de cniridii de raiilto*. 

Preiliile*  oorai auxílios á compaohla da eilfada de 
lerro Ituana. ..... 

Creastr* multai eadeini de piimrlrai lelttii pira 
■mbo* 01 iex-1. kv-M" aiilm ■ Inttnifr*'! primaria • 
l-idu* 01 Mni/ot populo«o«. 

Concadntra piivilrgio 1 companhia Paollita pata ■ 
conrlrurçto di- am tamil da Mirada de trrro da Umfl- 
n ao Hio Oiro, ;que vi it mirgeni do Hogj^-iiuaiid, 
Miund.i pílat Atirai » Pi-atiunuoíi.   

Altrfiiin a M a. {G d« 20 de Abnl da IffÜ. lobtc 
efjr->ld« Dr^ta cap-tal- ^^ 

taUfpiHotet aki a 3tde20J> Abnl da 1815. 
Sipptiabtfi  atgqot ticam '" ihaiaio, m eiraitfi 

"^VffuiUi II IHi da eteisesla nio^íal o protinci»!. 
a d- flwçía d» (jrçi [fc-lrial # ■ d* wftt^íw tn depu- 
UdM >» kinUUi* («oiia* falaia. 

^ q«aia q»* dr<r*««*l«« para nttadat *, ■> nil- 
aha c^iBÍAa, loialSciaU* para at oaccwidadn d* «U- 

' A  B-«^ HiivliKia  é Mw«clila»MU ((iVoIa : r»t 
tua d-csMMBiofio caarfttotna *iM piM«if* «na-* 
eaI»>U*U M<Ma>dad«. 

Eslírtaot», •• OnmmMlatt pomt» fnffttm 4m 

nossas Dnançaa, o louvável desejo de equilibrar a re- 
ceita cem n (le.-peza da província, e o Juslillcndu receio 
de uma saíra pouco abundanln em raillo das geadns o 
da grande >pcc«, de que foi victims a nossa grondo o 
pequena lavoura, determinaram a limitsçio daquella 
verba. 

Muitos outros assumptos (oram iniclodoi e merece- 
ram n vosfn solicitude ; mai a estiolteza do tempo nlo 
p-rmitiíu que passassem pelos-tramites Icgaes o fossem 
conveilídi>9 em lei. 

Finaliserà n niiopsis do vossoj [trabalhes, lembran- 
do que votosies'iimo muçAo de confiança ao llliisirado 
paulista pxm,sr. dr. Sibnsiiãe José Pi-rejrn, pi^ln mo- 
deração o justifa quo tem siilu a nutma de seus actos 
na alia adminislreçíu desta pruvincia. 

i;' honro-o consignar que o presiíule sessOo nao levo 
prorognçaiJ alguma. ■ 

■Síiihoreí. por vos.ça nimia bondade, elovnate a cn- 
deita da presidência o 'nmo e único membro desta 
casa que n.ln merecio Iflo.;'. vada considoroçao, (J/iit- 
ío.' "ão íipoladiifj. 

Honrado c"m a vossi conílança procurei elnvar-mo 
ocimo do mim mwsino porá coirospondel-a, senão bem, 
n que íúra inipussiiei [não tJíiotoáus), ao menoa para 
dor-vos inequívocos lesiemuiihos ija mais funda gra- 
LidAo. 

Niísta nmpenlio, procurei cumprir doavelodomento o 
noçso regimonlo; e, se algumas vezes—se mi^smo mui- 
tas veiea deixei de ser o ri'giraonto vívn, foi isio devido 
unicamente nn ncanhamenlo de minhointelllgoncia en- 
fraquecida (vão apoiado), por uma enfermidade longa, 
pertinaz e nniicll*a, e pelas g^'o^ dns annos, que me 
Urnnquoiam a oUatida fronte; e sú nào podem arrefecer 
11 psiremecido amor, qye voto a esla baila ç roei nela, 
do qual mo desvaneço do ser lllho, a eaia Cnnaon do 
Itraiil, quo marcha altaneira nn eenda da clvllísação e 
dos prrogreasos materines, allumiada em sua brilhanlo 
carreira pelos ralos drslumbranies do íol do Ypirranga. 

lisiíi Bucrrada a prlnmira snBsSo da (iresenlo legisla- 
tura. (Jlf 111 ia btnil miiilo iei'l)» 

Actos nHldacs — Al" do cnrrénio : 
F.ii ei'inerodo du cargo do Inspeclórida initriicçlo' 

publica dii dialriclD de Übatulia, por ao Davet mudado, 
o dr. Januário Jos£ do Silva. 

—Foram nomeados inspectores do dlslriclos : 
Ue Ubalubi, JosS Uernardo Goriçalrós Dearie. 
l)u I'urlo-Feliz, Francisco Anlonto de.Carvalbo. 
—Foi concedida a Joaquim Alves.de^Ajmoida Sallea, 

exoneração do cargo de 3 = supplentÕ dó Joii munici- 
pal o do ürpiiãos de Campinas.      .1.   ;  \_ 

—Por aclns de 3l dó passado ;        ,'   * 
Foram ffmovidos ; 
O promotor dn Constituição dr. Brazilio Machado de 

Ollveiia, n sou pedido para a comnrca de Casa Dranci, 
p de.-ta para a da Cunslítuiçi'1 O bacharel Anionio Joie 
do Mo'ur». 

—Foi concedida esoneraçõo ; 
A Joaquim Pinlo   Huza  do cargo  do  delegado   do _ 

LoiCiia 
A lui- Carlos Freire, do do ! "■ supplenlo do dele- 

gado de Ciinh.i. 
A José GomB' do Alvarcnaa Confia, dO' do 3 = sup- 

plente do subdel<-gndo davillii dn Penha. 
— Fui i\-norado do de 1 = snppienie do subdelegado 

d'' Sania Iphlgenin, por incompatibilidade com outro 
earn", o msj'ir 1'edrn Gonçalves Dente. 

—Furam niimeados : 
1= suoplonto do subdelegado do Kspirita Santo do 

Plnlml, Condido Josií da Silveira. 
Subdelegado do Ignapo, o 3' supplõnlrt Antonio 

Jarynlho Alonlz, 
í" aupplenln do mesmo, JesÊ EJjunos Ferrsx. 
3=' dito, Anionio Uiaa do Lara, 

Tbeuli'M S. ilosé — O ospeqtaculo que estava 
annuncludo para hontem nm boncllclo dos ariislas ira. 
Uiml 6 Trlviito, flcou Iran^rerído para amanhã, como 
se vfl du respcciiío nnnuncio. '^^ 

SitntiiK — [)lr,  o Diário daquella cidade tm seu 
nuni-'ii. ilf h>in|i-in : 

n PitLLEciiiF.yro — Sep<i1(nu-sD no dia 3 do corrente, 
o reveri-iid.i 11'ar. Grust.ano,   de 41  annos,  sDcetdola 
ilnliíinii, que havin   ba   pfluco   ti-mpo eiercidu u poru- 
rhatii de S. Vicente, o actualmente occupara a capei-   . 
iania de Santo Antonio. 

Vencido na lula com a epidemia reinante slé o der- 
radeiro memento, leguado nus mfurroiiD^ foi acompa- 
nhado pelo reverendo vigaria de Sintos, que nisto 
transe doloruso mantuvo indizível antòr, moilrando-sa 
assim dedicado limíio cm Chrlito, Qo.que.(ol acguido 
pelo revurcndo Luiz Alves. 

lievestido de seus paramentei, baisbiiâ gepnlliira o 
inlcllig'^nle sacerdote, qiin d"iiandai aã miiárlat do 
mundo vae comparecerperanteueus.it-:   .     1- 

o l;xEiiFLOs or. PiKDADE— O sr. C. U.Pulle)^ abrÍQ- 
do na capital, nnio inbscripção cm favor da ainta wia 
dn misrricitdia detti cidade, obteve a quantia de 
fiíHÍSiKIO. f 

Ao nietnin lempo n sr. D-U. Fux.illgnoiupertn- 
teniroic do esltad 1 d» F^rro Ingloza, par lui ret offe- 
rccFu a quantia da 300^000 n. para o mMmo Qm, ten- 
do 'JõOjíOOa pi'la compdohia, e XfXb, Indlvldual- 
menio. '       '■ 

Sòu actos qun so registrara icm c^omiealario, em 
villa dl magniiud" do ssiumplo 

Bm t'mpo darnm"! o) nomos dai aubtcríplorei an- 
Riri«dn> [lelo ir. Dulley. quo t laclo dl M» Du!lej> 
AMI-r & Kneirlci, d"ila c dado. 

O tr. lUnfreilo M»yer,   um doi qua acodlo lambem    ' 
«o podido do ir,  Uulley,   remelleu   mail .bOBtrm, rA 
quantui da 35^000 com destino rgual. ■ :■' ■''" 

. ' r^ '. *  ■ 

Cnmplnnn—M-K 03 f7di((a do.haálem : 
■ FaciDi ' Anie-honli>m ás B horai da'Bolla, eitan- 

do loige Kafiolo • Aoiailo Satcedil tacuBdn car- 
vtja foa ca» da Joio Tipia, B depoli da asb.)i Ocarem 
erubrlagidoi, Jorga deu uma eaairelada en 'AugottOi 
feiindu-i' gra'vmenle. 'V 

Jorge i't pn-fi, logo ailianle, prloinipcciar CotindlO 
iniqiiim do Prado,   por eitar unhriisad^'B (nando   ' 
barulho. t 

FFI M O corpo de delicta e ■■ miEi dDifendu. ■ 
• inmuo ox «iTRQ-Nova—Por lodirt^ da f*ru- 

dor dr. t^mpot Sallra. delibero» boaCfti ■ eiBUra Mu- 
nicipal devolxr 10 dircooTM dat «bras Va llatrti* 
Sova lodi» n* docaiMBto* rrlittia ao ollfna Us^- 
m<Tiia d>'i c^ninbuiBlca, liata q» a omnO ditocterfo . 
ibii nova piaio ptta •> fWUaãf4>«, nato Ur-M> da4a ' 
iir'mljnilidvqu-(Ida • tnsaiBMbuatcnt* o Uat^i 
Of to a 4B* M pr-cedm. 

pnt nu H-v» i^-rHIt* biembolaln 439 Bla pod*- 
f»ca It*'****" *o" rtdaiDtfA^, par tbei batar ild» 
t-fluda CM boa pait- B laap* para tna dfMÍaad« 0- 
ttm (•lax'xr»lat eow« dtrHw, daotr* 6a pm» ^M 
Ibc* fMiH d'»'t«ab«l«. > 

-AnfU t-lbi eanepaw a paWcar Mi t'OUlm • 
hDo PKMaca «• lalwwaa —<Hf4*» branldro ar. 
i.^ Rik^r«.-« •«dra IMchMT i» Foafiw. 

Hmbif lantinaft^art»* ««baa mfj^ntm   -• 

;°^^^- 



■;.!;■ 

-e-' ■" 
COhítlilC I*AUl.tSlAj<lü 

dumiriKo niqunlU ddadc, a iiRin ào Irilor-no do pro- 
jiiCiGdo.Clut) dn IsToura, 

Ampar** ~''^ ^ri'kuna'Inijiarfiri'c de 2 do car- 
renlo dii quo é de urgüQie neceísiilado quo u sr. ad- 
Tnlnletrodor gTAl du9 carroioa prpvidnnrio do modo 
qito aquolls cidade rcir^ha a correspondimcia dcsln cg- 
pilai DD mesmo dro cm auo doqul partir, dizendo que 
pars islo 90 rcalitnr não ha oiiiímoalo oa áeipMa, o 
quo prova em uma rápida eiposivao- 

.Silveiras—ndurn a aurorado25do passado : 
n A nussn estrada pnra n oslayAo das Lavrinh.is, que 

ao acliata embargada por parto dos sra. Oarcpz k Ir- 
iDita, de Queluz, na pmtc pm que passava polas terras 
destes 90 D lio ros, ncuu ftanquoada pota n prosegutmen- 
10 dos Irabsllioa da diosma estrada, trabalhos que ii 
eslâo cm mãos, o quo mullo bre^e darão livre traii- 
f iri> A cssg nossa ulil via ilc cammuoicagâu com as La- 
rilnhos. 

E, sendo ella hujo provincial, lem o governo dover 
da lüBiidiil-B niars'"' P^ra sopicsior á rodagüni, bnm 
cumn ordenar íi cunstrucçSo das pontes, no ribuirio 
llDgataba n no Parahyba, naquetia eslafâo, paro asaim 
boiitUciar não tó este município cua.o  o du Cuoho.i) 

■  BrnBft"»!'''—" ""■"í""''"*' do l" do corrente nSo 
trai milícia alguma de mtete.'so, 

llIovimeutD (la variolo.sas •- Eis o mori- 
meiiio d» Isiarelo : 

IHa 3 : 
Kiiatiam   ....   6 doontes 
Te'0 alto ....    1      D 
Eliatcm    ....   4      » 

Lol.*. Cap.*. PiroHnlndtt-Hoie ho SP" ' 
ocon.'. Dogta oUlc.-. As '• y, dn nolio. 

Oblluarlo —Foram sepultados no cemilerla mu- 
nicipal, no dia 3 do corrente, os seguintag cada- 
veres ! 

i>. Anna Candida Lcssa Crui, 50 anno?, casado, Af- 
íucçôo cnrobrai. 

Mario, 1 anno, filho do Margarida Matia da Concei- 
ção, Vormoa. ,  .      ,    , „ 

Jnâri, 50 annos, oseraro do commondador losb Ma- 
ria Gavião. Apoplexia. 

AVISO 
Parti <>:> f diewarta dos oorpclos—A ad 

ininistiaçau   ■ \\<-.iiB  maios,  hojo, 5 da Abni, para as 
aoKuinles aguiicias : .,.,,.. 

Snnlos, Uio-Grnndo, Jundiahy, ltd. Campinas, (llo- 
ffV-mirim. S Hoque, Sur caba, CapWary, Indaialuba, 
Amparo, K-IíCSü do Snnta Uarbara, !/l-ey das Çruios, 
A.Pis, Ihrriiiros, Ihnanal, Cnçnpavo, LorOila, Cojiilflii- 
Mdr, Kuarailniíiiolí, Jacsn'hy, ha qu aquece tuba, Pmda- 
moiihangaba, TB..boifi, S. MIUIIH.S.JMíé dos Lampos, 
Silvpiras, Saijfi Trompmhâ, Ss«ta I.nb^l, Tiquelo, QLH.- 
lui, liinliolros, Uineirn, llio-Cinro, Patrocini" das Ara- 
ras, Piraoiiniingn, Djscalvado, iioiura do Jundiahy, 
Atibaia, llraganga. 

— Ileoobn das seguinlos agonclas : 
Samos, niu GraudL-, Juodiaby, Ilil, Compmas, Ho- 

iry-rDirim, S. lloque, Soro.:aba, Copivary, Indaiatuba, 
Amparo,    Estasão    do    Santa    Barbara,   M.igy   das 
Cr mas. ,        ... 

— Fecha-íO   lambem   a   mala   ordinária   para   a 
cOrtP. 

PARTE POLICIAL 
PDIIO doa factua occorildoe ; 

Dial: 
Foram tccolhid^s à cadêa : , .        ■    . 
Vnr ordem áo dr. chetn de policia, João Antônio do 

Alinoid», vindu do Ampaio, O Krancüco Win, ausliia- 
cu, por ébrio. 

Foram poios em liberdid'i : 
Por ordom do dr  juii de diroitodo8° d Isl ri cio cri- 

minal. Paulo Bazorck, e, por ordem do subdelegado do 
OOrte, Libiirala Maria. 

Uia 2 : 
Foram racolhidos i codC» :   
Por ordom do (ubdo'eRadu do  9ul,   loaâ ADtomo 

Lourencj o Amâncio dj Carmo, por fibrios. 
Dia 3 : 

Foram recolhidoiA cadi!a : 
Por ordom do dr. chefe de policia, Sibino, eicraro 

jugldo de utoa'faienda daBoroirrada— Sartíosioho — a 
Joio üernardino Lalle, vlodo d< Limeira, o. por ordom 
do BUbdelígido da Santa Ephigon-o, 1'odro fiuganio 
ferreira, pur íbriuf. 

Foram posloi >m iib'rdado : 
For oid.'m do dr. chel» do policia, Auguito Naitsan- 

lei o Int. africano livre, o, por ordam d.. «ubd^-lPiíado 
do (ui, Franciici) EimcralMí Ddnfdielo Arouche, 
Aminclo do Carmo, o Joií Antonio [jiurenço. 

SECÇÃO  PARTICULAR 

*í' 
Apr*<le*''"*^»*o 

■MlaMOta aEndCttr • lodaa ■> peitoai qac, Ibe prev 
Ur*a «otilui üa ooli^Üa miefftB^fi^oáttmtia- 
■«•ehortdawa Anloiito J«*d-*l™^'*»: !>«» r-x-o 
I*p«MM* «»• «lUiitaa í iiii"«*>?.Muío<-por 
■l^*> ■«!-■» (oi r>w<U U H"^ àf S. rrára,  earn . 
e«B*dattfad«i Ãitincta iiwiiri tf-f-—--"'—- - — 
dino BMU*. O ar. ■ •CUM Í»U oe Obniii fim» «M 
MU*-** a wewM-««li« 4* "'««»»««» í«»^. 
r*aolrMbiKar»iatf*i«P^tt*' f*" 9*WmHia 

^ Pad», t Ja Abnl dt làX. 

Vmn falta que so notn iia effpcja dn 
Hií Cntlicilrnl 

Salta ella aoa olhas A primoipa mirada qiin ce dirigo 
ao Interior do lempiii, e vem n sor o nHo havpr ali 
asganlos, como os que furem c< llncados no capfl^a do 
Seminário Êplscopaj ad instar do quo EC vg hujo nas 
egrpJQs de lodi s na palzns civillsndoi. 

Senieilinnlo (ília obriga as sonhoraa, quando nio se 
podom conservar ajoelhadas,  a aonlarpm-so  com as 
pernas  cniiadnü comn  faiem   oa luicas, posifho qu 
soijre serlinstanto encomnioda o uatragadnrn dos ve.i 
lldi>s É no di'mais Inlolprnvcl  presnntem'nle  em   rou- 
niúi'3 de po'Seas que lecm  alguns   prlnnipii's do cdu 
cnçâo. 

Lembramos a nrcos^idada o convenionela do sor 
ramedi9dofl9SG mal ajjoia que te oproülma a Semana 
Santo cujas =oIemnidade9 s5o lâo concottidas Bosta ca- 
pital. 

í/i;i que não goita de ridicuiariai. 

COMMERCIO 
Praça <Io Santos 

nii o Dinrio dfi 4 : 
Café : 

A aha do quo domns honiem nulicía, não TeríOcou- 
!ie pí>Í9 apann* obtiveram 5H800, cafés eipociaes, o que 
nào podom tradoiir a ripres^iã» do mercado. 

A colação que vigoro 6 àe 5SC0O, 
lluntem nada fez-íc. 

Entraram a 1 - 139,850 kltoa. 
Existência—ir),OUO aaccos. 

Algodfio : 
Inaltcrsilii. 

Entraram a 1—15.380 kilos. 
Existência—n,000 fardos. 

O  Paula da nlfandiRn o mns.t de rendas  do 3 a 8 
do Abril : 

CafÈ COO por kilo , 
Algodão    ....    .    ■    ■     410   "     u y 

ANÍ<U5ÍCI0S 
N' a rua da Constituição a. 27, aluga-se uma escra- 

va psra serviço -Jumostico. 3—1 

Vende-se 
uma vicloria, cum pouco uso o arreios para dois oni 
mães o bem asaim, um lindo cavallo toriilhii,   próprio 
para seiibura.    I'ora tratar A rui du Cumoiiircio n    15 
' 3-1 

Deo ^ratias 
A n-esa 'ilmínislrativa d.iconfrara de Nossa Se- 

nhuro dds iWres ericio na Si Daihedrol, convida us 
1 Imos iimfios para a festa do dia 1 do currcntn, scitli- 
foira du Iriumph i, o bem assim para a eletçio do 
provedor e mais fuuccioiiaiios nn quí^la-fuira a tarde 
depoi9 do septcnario. 2—1 

Escravas p^ra vender 
A' rua da CndOa a. U vende-se duas raparigas de 10 

n 21 annos do idade, sân morígoradas, sem vicio e o 
motivo da venda não dcsagraJari ao comprador.    3 — 1 

Pcrdeu-sc 
um coração do oiiro rendado, com um amor perfeito no 
centro, ilesde a rUa do llinchuclu, lriivu»ua 'v lua do 
Sinla Thoie/ii alé n lUa da Carmo. (Jucm o tiver acha- 
do fora o fovnr d rua doL'aimo n. (II (sobrado), que 
serí graliticado, c so eiija S     ^^__^ 

Tudo \)m toilos 
Loja do Barato 

15 —Hua da Imperatriz—1 5 
Chegou a eslo caan um lindo o variado sotlímonlo do 

gravatas para senhoras a ISUO o 2GnO') rs. cintos mo- 
dernoH ja fnDndus com vciludus, a 3fl(iilO ra. c 3SI>iiO 
rs., trançai do cabello orlillciul a 4fiUÜ0 rs. o 48-iOü, 
aduieços dl! vidrilhoi pioloi a SflOOa, i unhos o eolln- 
rlnhos bordados para senhora a ^iSOlK) ia. o par, {-tio 
du linhi] velludo prelo de todas as larguras a preços 
deminuios, leuues du rnarllm c seda a flSOOO rs. 
cada um, dito da papclio (phantazia) a 5il0 rs. e IS009 
ra., cscossio preta porá firro, pessas com O metros 
500 rs Ilidia I'ra noviJtoi grdnjes |i,n-a coiturn, caiw 
com 10 novi-lh» ISflüO, dil- para cocl.et a 23S>OI) raiia 
com 10 nori'Ucis (u p-t-ç^i delia d tgiiiiO) trancei.n bra- 
ço cri'HjO a HH) rs. a doíia, Sinbà-Tliufeia a SOO rs. a 
duiia.tiança branca para debruar igfiU ri. n maço, 
cadarço n. Vü paru geruulas 31)0 a dúzia, cordão im- 
perial ;>ara veitiü i3 :íí<I, gruja de culi-:ics 9u;jenor 
marca pato 5(10 r' , duna ■k- '■airilrs d' liuha Aleian- 
dre, braora, preta ou dr- cOrvS ISíOO a dniia. tiras 
borda lai di-sde 500 a 'iS^VO ia a [ivq*. u-n c-<mul-lo 
loiii-i nlo degilfin P'"' •■nf-ite» J-IJB Ifly a 3Í0 a 
p,-ca, Colcli's pira u-ohura » 43 00 rs. cada um, «e^im 
dl- rün;. divcrsat a 2jr>(W >• ajÕOd '> mctto, lupériorcj 
lla.icllas desde iS^OO a v|i(X) o moiro, lariad.i aortl- 
miMilo de meias <le la parj bjmeas, senhoras c crian- 
çaí. 

Tem mais um completo aoilimaiit'i do pcrfunuliai 
dis mais aciegitadas úbricai o que tendeia poi me- 
aoi-iu que 01 prcfoi do coilumo- 

flecumeola-w ai cimat. tamdiu am lani Ígm1 
anrlime ito da U para bordar, ludo eOrea cípcciaM a 
íiOOO a líbia. luiia comi] Dm Tarlad-> Mirlímento do 
objoiloi Jf.U, para icsufii do ÍTi*eraoomu:losoutras 
al^g-l quo acili InS' luenHotiar, oaít qua todo* te 
rni'lcui por prrt^ oiuiu tai«im* a* 1^ d« Bdra- 
Icia. 

Rcu* da laHiicfalrl» «S.       10-2 

Ao cotuiuercio 
Ast'uia (Jidoio Firao e Lou taidiuo, Uirja CB- 

btro (Kla p-ciratc. q.ie [ar n<TTt1ti'i palUralar aa- 
kiltrram aai-Kt'rlm^w. ■ KííATV •^"■•"-(il ^u 
Iiabjm ■''b a fl.-nia tnrà^ & Cird to, nuiiuli to o 
tt-*-ie o Lai iU"l *o, p«<o ■ ■attiC'.U « piiian^ lo 
da o triíra V p.ii'1» ■ orju du ri-tcü et* Aalabio 
Card' »i Fmla. lixealo p^ nu.cu ■ Oro* lodaL 

S   rioIO Zl de UtlV dr lif^ 
Aoioait Càriato ftnht. 

 U» tJntow. 3-3 
X^ I'oo 1 >■ a—>»o 

A> umk M>.  ^«* «.aba tom prtf* ç>o. «aúaia I ^OT 
MUiU;k«l4<ac>dbM; pan lt»Uí •» tM *• *»*- 

(irande e antigo deposito de pianos 
DE 

Leopoldo Roedder 
5      Largo de S. Francisco      5 

Nesta casa ha sempre um sortfraeato de piâuos do3 celebres autoraa 

Henri Uerz, I'loyel, Sraudos © outros àutoz*eB 
construídos cxpressamenln para eKpnrtaçTi". o vindos directatucnte da Europa, como se pdde votiQcar peloa CO- 
nheclmrmtos o despachos da alfandega de Sinlos. 

Tiidus üB pianos eao aliançados' 
O pflnn vendido na cidade de S, Paulo é enlraguo em casa docomprador livre do qualquer despcza do 

conducçao ; os vendidos para o interior, suo encaixotados por conta do vendedor, e enlreguoa o qualquer das 
c5lnçÕL's, do norte ou in^toía. 

Conliniio a aCnar piano.i que foiem comprados ou concertados no meu ddposilo.- 

Musicas   estrangeiras   c nacionaes 
No mesmo deposito chegou um grande o bem cscoDiido sorlime lo do mnsícaa para piauo, a duas e qua- 

tro mii"9, para canto ; methedos do piano n canto, estudos e solfejos dos melhores auto cs, quc se vendeiu com 
30 ató 51) poi cento, menos do que em outra qualquer cnsa. 

Recebe lambem entommondas para outroa instrumentos do musica, como olnrinelasi, llaiitBs etc , a preço da 
factura, c com modicn cnmmls;lío de 5 por cento e gaianti'-sc a boa qualidade. S' S 

^~ CASA lÕRBIHIEB 
42   Rua da Imperatriz   42 

A caso da LUVA DE OÜflO tem sempre um 9orti- 
mento dos artigos sei^uinlc.t : 

Gi>HG(*ltA() prole   .-■ i vestidos, do todos os preços. 
SF.TIM do todae os i j.is. 
TÜUOUUSES do toJas os cJres, para enteila Uc ves- 

tldns 
Fi.ANEI.LASbrancas edo fOres. 
BICO sortimento do rendas brancas o prelos do cO- 

ros, com o som vidrilhos. 
FRAN'IAS, gregas o bolOea para enfeites de vestidos. 

FITAS do nobreia de gorgorão c do sotim, de todaa 
as rAro9. 

GIIWATAS, collarinbos, punhos, lenços botdados, 
ligas, fl'ires para bailas o goirO'. 

ENXUVAES para baptisadoa, vestidos  c chapíos   de 
fti«líli) para crianças, colleles pata meninas. 

AVENTAI-3 para crianças. 
Hecobee ultimamente ';nai>éos de volludo. de gcrgo- 

rio, de palha dn Itniln, c mglo^es da ultima moda'. 
10-4 

O DR. MESOUITA 
IVEedioo oiru.rgÍ8LO d-entista. 

da 

CASA IMPERIAL 
F.' encontrado no seu Robinclo e receba chamados por o.'cripto a qualquer hora, para ; 

:Ê^tx-aOQao do dentes, setn dÔr 
Tralamoulo dos dentes cariados e sui perlóita rcronsiiucçáo. 
Tildas a; opiiraçõPa do cirurgia dentaria do 1." classe, sem dflr. 
Tratamento daa molcslias da bocca. 
r.oUocaçáo de dentes arlillciaes, em dentaduras parriae< ou inteiras, pnifeitaa e s>TA'itida9. 
fioparaçõiiJ dantrillcias para cun^, COMSERVICA'I E or.ux7.K nna RENTES. 

Grall- a»s pobres 

Rua Dircita--27 

Kom mwL 
49   Rua  Direita     49 

Santos 
Com este titula Ínaugurou-sí um liam monlado estabelecimento, para o qual so chama a altenfãodo publi- 

co e dos sra. viajantes. 
Ü proprietário qao n'lo se poupou ú daspczas para dotal o com Iodas as commodidadeSj garante doaotemio 

a mai'r fefjulandade no s rriç.i e mod^eidaiíii do probos. 
Tem, o itre outro*, um coiinhi-iio reidiiioram^inln pi-iito om sua artn, do modo que ainda por cite lido flcn 

sendu o referido estabelecoiento u móis rontotlavel que ali hojo  t.^m cii lii'i nesta lidndo. 
Espera-so purlonlo n frequência do Publico o dos sr-i. viajantes.    Sú recebe famillas. 

Hotel  Central, rua Direita n. 49. &-4 

Ama de leite 
A cscaupz das amas sadias c b as, o teu prefoelo- 

valo tem tornado a ialrudueçja di farinha lacuna de 
\r.tlâ um VFrdjdeiro beoefl.:io oira o Drizil. HuJo 
uma mil púdo ler a s^tiifacai dcciiar teu lllho com 
o teit' que tivrr pouco ou muiln, a'm riico do enfra- 
quKer ntm daiotfr<:r na sua tuadu. Dando co^o 
complemento o ewil-'nle allrn'oto do Ncitl^, lio 
Kabado peUí summidadvs medicai di Europa, ji an- 
Qunrialif, cnin uma d-'spcia mensal que nao chega 
• lOf, pdde-te hjo aulnr uma criança da peito nas 
meiborv*cuQdt;ÓTa posiirea. 

Também i muitn rKcitida ■ tirinha Nesllf a toda* 
ti pMMi- iduMt, fraai, cooral^scrot^, a* que toffim 
do rstoniaso o qne prrtium de um alimeato de íJOÍ 
di^pflio. 

Venlc-i( BO deposito d-t píanoi e motiru do EL L 
Levy. 

Baa da IwiperalH» ii. 31. 3 

Companhias. Paulo c Rio 
de Janeiro 

DlTldeaiíii 
llad'a IS d« co*rtnt«(m ducu paxá M aos trt' 

•rciM ttM *l's(* f«B^ahii, t« cfcnpMi-i 1 rsa da 
loipcnuã 0- ?, 3 * a:>dar, ot j inn «xirtposd^in 
M tncc^ti* Bail ro 31 M IVCrobro proima pa>M- 
Ai Oi faili dr irl* por Crmio mo iiiA>. ata r-M p4- 
na^M * pdrcM *p(i-*rBtar at rrt^-it iM% 8 fkira*" 

& ftaSa U «r Xam 3» itnd. 
Ur. ralrii* n b* 

Fazendas, modas e uoví- 
' dades 
IO, Bua dos 0«riT«fl, ■>• 

Hi<>   do Junoir-o 
Prúat da Crui à Mou-a, ronridam as eimu. tamüias 

des. I'auli, pars,quando arharem-M de paiselo no 
Itio, rtsitarom o '•tab-'Wimento acima onde encon- 
traríj f'zcidit do mais apurad} gaito, por prr^M 
modiros. Ui meimoi prcviocm que. aendo ai luai 
(iz-odjt mandijai vir lirectim-:aia da Euiipa, «near- 
reifim-^ de t-xli e qualquer coomm'ndi doila rama 
deorjocU, comj*rJi, coioncj f»i» cauntaoloa bap- 
túa^. 
 Pfwe» da Cna A, Moor».   3—3 

Altengão 
Arreoda-ac ou aluga-ie .a Lux. .■ àiaran ooda n- 

úiia o Oiud*> UJOO da AoLobina. Pan tratar tia roa 
ái QuaiUl n. IB. IS—It 

Vende-.sc 
rim:^ airr«dii, pictrrtaa t orna  frmrta coarcta : 
fiíra traur ca raada C^ftf'tfto B. 30 3—2 

Vcnde-sc 
iBMil>*a£r'CtfnioH«tcl da Claba colbnlo a 
s ilair r««'da opMal, pM tra 4a«« br in 

pan 
ttnr-fi 

S3 

«»(|. «SWn.  • n)ra.uTnn.M dkSé •. I& 
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Legítimos áaritos de 
Jns6 Darroü rccGnli^meiito chDijaiIii pnla iiltlmi lapur cmn'tima facliim ilu superiarts (-Iinrnlos 

eorritsde lluvniin oarlicl|iaao Ri'spEllavel Publico i[iicciicontrorfions mp.-uios piruspocliil fuvor 
do sr< Luiz iMnrinel  da Silva & C, rua Direita ii.B.    I'rdi;ui rasu.ivula, pira lítjuida;Ão da fu 

Vêr para crer 
8 .n«a Dlr-elta 8 

. fuclura. 

c  cl- 
uni caia 

H. Paulo 
Sooledade F>ortus>2<3ZQ  ^^ 

Bonoflcenoia ouii 
SS. F'aulo 

I)R OTíITíI da rfnetturia rfes'a íO- 

ciedado, rogo nos srs. aBstuinilO' qu« 
se acham em   alraso   no   papiimeDio 
de 8U08 miMiealidadfs, a  virem salis- 
iHfazelasao sr.  prucurador,  seitdo 
desta data em diante, á rua do ('om- 
mercio n. 19, tanlo da rua 9a Qui- 
tanda. 

S. Paulo, 30  de  Março de   1876. 
Catnillo José de Sampaio 

secretario.   5—1 

~     Juiidiíihy 
Olurta do S. Lula pruxliiio  n  Fiftaçíio 

\fiiue-s4' huiPiTiuiB' ij'iU's para cg'i'lru'C.'", o 
3G>0'll> ca SaSoW ri-is omilhiiru. -iupi'tmr ral d^- 
hoiuwbí a 2s3i>U rm o mi'cu d" dois olqi» iri'", ii'"du 
d.- « nexm i'»rn c'^'i 95 W tfi' U"""! II'U'PIJIT 
dirja fC a lí>t lll^lau Ji"" do Oliveirn Uu-ir..?.. rcsl- 
dfiitu ncsW rididp, nosfril>ild>' '\" «.iniuiid.i tl^nio 
Al'giv, d-Tciita (Jiro a rataçín, ou na II.K-HID Ulona, 
ouje lambi nJ sp ardia pncoui'trndn» du ii-ilui p ti' 
aptomplam foni brevidade, por preço ríiuaveii, 10—3 

Attençao 
oabaiioo'-'lb'"*'''"'"'"" 1"^'*■"*" 'o™r"do no 

dia 111 do Março Je IfflOo Iratuquioi chiitudo L"atí do 
Thpatro líloíruada Uoa-Viíta n. (Í2, paftiwfa aoi 
»n)íKo», coDhMidoí e frPBuwPi, quf frfiucnuvaro r> 
diio botequim quo tendo urp peildiu o hsbd chols do 
coainli*. contitdi a receber pcniionisüj c mindas 
cornidJiwra fira*» hofM que lho njam DiatcaJar. 
tendo também uni bonito itpílimrnto de ti-biilai di' 
toda* ■• quílididri ; girantidu ai iMpcítat^l publico 
auB tonin todo o cui adu d- iciar pir» a^iaJar nie- 
lho>-1»0- Iiígutít» U"lo rm acpio ciitO i-m prtç.» P 

q-iiUdjdc O ijiw íí^f» iec!bi-r • proUcj»! du le»- 
Mila*rl p'iMiCO 

S      -ulo 31 do U»(í« ue l""-" 
3_3 GjQ.'nlti) NlrtilJ,  

Historias Cambiante!» 
Co Ircfo 'I' i^tqucDM ntckJucn baiiu>ruiieo> e Ij- 

lieo*, por   Cario» l5*or*i-oIra 
A' Tredi   ■» li'iana Cartaux, i tM lU Inft-riltu 

rirnssuiiuiiga 
o ilr. ainrlitnno <liiiif|ulm üa Cislu 

I''crrvlru 
SlUUH.U 

Tendo íixndo rua res-tdi-iiPin n.i v.lla do rirasauniign, 
o^'l'^í^e ai-us SITVçUS a   pub! co. 

1'cidi- ser {irorurado pnra o I'IITFICIO do suü jiroDssSo 
a ijunlqiip' hiira dn din uii da nniti.'. 

ili'Ci'bo diumndos para fdrn ün villa para ijualquor 
logar. 

llDsidbncís IIUIPI lira^il. :iO~4 

Alugada 
Por preço nindic > dl-io dn aluguel Stua da Tndi^n 

n   IL uma prct» dn raoio lilado. Ij—1 

/ttleiiçâo 
Queijos frescos 

riicg.rani n tua ilu Cunimpriio n   a">, pi'gnilo a pa- 
dara, (j/ji J.i sujii'tk'r, um Cj:a   di' .lluiitóro  n Hu/n. 

rt-J 

Ciibellcircira para as 
ianiilías 

SI "■ Tarnipn Aivarei cliegodj uUitiiaiui-iilo dí> Kuro- 
pa diiiide veio dir. elanienl parj K^\.^ capittl, olToitCC 
o 4011 pr Bliiiiu ruiiii) III btl 111 Ir-'ira iiãrã 0% ditli' ctis 
familiii drsia ciiadi', pi'ulcanilo ppl->a ullmm (luuri- 
noí por tomiiiodo pnçu ; pi diiido SIT prorurada c 
chamado a (jualoupf hora do dia fo hnlid d'' (il"bo rua 
da Jmpcnlni sila n. 1 A. 4—4 

<icU. 

E. B. Schaar e Coiiip, 

li.n«d  udnn. 
C&miUadcU, P<TM * dccdr* Ba rud* Mni* 

BMrtodfUpanbarlwtiiidt lodti ««eom ^BM*. 

A SNO TH. a rs. girrala do corveja ruconal a 
milhurque ha ■m S. Paulo, n. 15 Tratctia da SS 
n. 15 n. 1.1 (1. 15. 10-3 

/itíençSo 
Arreada-se, ou aluga-se, no cam- 

po d;i Luz a chácara n. 5). ortd« m ■ 
isrdiu u Gn.idu bari>o ilo An'ontna 

Para [ralar, rua do Qua.-lei n   18 
  ao-3 

Sitio á venda 
^1rfilt•i'l■l i^ iUi^ sfi'iH lUm áoOti^ast àtrjt- 

minadu da K'lift tom liaifiAnt atijur:!!-* d' Urr> inaii 
ou RfDiH, iFod-i diKOtaU de rampo d« cr *r 0 Ot tn- 
U'.trsdr cultura r |«4t'> l:ire dí gnU, roca caia d* 
l^lh», pi™i a i)ucJv.U), |criDj>.i«air, doi* K^aad^ 
p-iuriro). ludi rrtiMO c rtUbi ir'.d*.t> nuilo na 
C'lDt*. para tratar cum o *'. rapiljti UQsiÍD|Oa Srcio- 
na na «ÍKÍedetCcíy.ejirt». s—3 

Veiidc-se 
am bitrl'1 d* oi-o, rnirnua !a a rrto Ixr« etratat, 
Irudi 9 MtoM de euBifriBMia w 4 da Iirnn, ob« 
bra Kaftadi t Boll Mbda.   A na tfi B£-VaU a 

11 
1 A Kiaa da imperatriz 1 A 

B'lir.t II Sciiiiiitii Snittti 
(hji'fjoifi.i pniKi SupiTiitr, 
I.iiih>i 1' sr'da pri'tn supnri'>r. 
(lUipijiE' prelo pnr.i eu ríis.í''s o (íihliiT'. 
Vi-tir|ü< .icRO'K'irrtnprptuilit l lnsnoí} ii l?nff 00. 
I'ui'n-s(is c tabliiTs «"iii ('iilrcnieios o vídritíio?. 
MnnlUliFis a h'íp:iiiliol i. 
'^filiinrln" lio Itiprinií r'ndadas. 
Fielius  Moric Anloriliaio. 
II" d,ii p'Plns dl! IlPFjiiHnp 
lU'uda bloiidp do FRII.H |in'(a d'> l')ila> a< largilr.n?. 
iM.injn rd! seda jirr.'ln. 
I.vipiiii (irolos 
ll'lllL'ri!<   pri'lOS. 
tliillnri's      n 
(Iraiiijiiis     ■ 
I'ul-pi'ns     • 
Hiill'IfK ■   .1 
L vns il»' pi'llien orr-la. 
1 ibfl |ir( lai dp 'nr];is as riualiiladi'S o  inrgur.i?. 
Si'liin pri'l 1 supprior. 
■l'i"r(u:i/|i piPh) lupiTHir. 
Cliop6'i3 pti'las p ilo piVps, ult'ion miida.        10—Ci 

0 nhnixn as-ii;iinilo Ipriilii du rulirar-.ie para liur' pn 
pnr mni/iiitio ins ilR uiiia peii.';i>i do ?iia rimilin julaa 
uiiil.i di-i-p II pi'sso.i .il^fiini 1, pnrim ae p^ir üí (in'iiimpiilo 
r.l^'niin p'S'iia livir-<pi?ín'lii iln .si'P piftn. li'iilia n liiin- 
ííIIIIMIP apip'i'iiliir n sm (■.■mta ipin íITíI STti>fpila. D 
mo-iiio pi'ilp as pi'í-,s'i;ii ipw lho fâo dpvp'l-riis li" lUn 
mnU'liiipin sjldar us suai eo'ilns vj.ln Wr du spcuir p"r 
t'iil<-!i dins. 

'•, Taulu B*' Aliril ilc V>'ü 
'.S-'W Slarliiihii Aiiliiuiu ItrrrgPS .S'ligiii'irn. 

*e; 

Companhia S. Paulo e Mio 
de .faneiro 

1P.° Gliiiiitiiilit 
Or vidii 01 sri. iiorinniiiiaM dii;Ia eompínhín A "a- 

liy.nri'"! nlfi « iV-a \'i rlii Abril pri íinin fuliiru n I'Ona 
piilrnit.i ric! aon» ni:(y>'s ii.i ra/im di' 10 % on ■ EOii'OO 
r.a iinr acçii", li'i p>priiUo-iii d-i ful"!iiiil''n 'enrin ii rua 
(hi Irvpi'iairi' n 'i. 3 " nninr 

S.  Tniilo n riii .Wiirço :l" IfiT'l. 
Ur    KnWn  l^.llio 
iuppfinl lento.      SO.- 12^ 

As famílias económicas 
i.'u IIIIM niiiii'irii " rillO o liilo, eni'.irfriilo. 
n i.i 1111 arriilin IDjilOU rPÍ^, 
UnyiJ t;:i' riiii"'ira< n lljll riis n liilo. 
It.iiilia II Rl>> iiii^ 11 !;>lo. 
y,ipijii> .1   unuiliii-, Pin   pviv.'iu    f.ii ao diiriTpnçii 

d.> h%, 
KPíJIPI n ffO riis ii liiro 

'I'll In i>(i S:> VL>ndp Tio nrnio/p.m il.i rua do  (Ipiiijiier- 
oiU II    10. 

_  A'd'illiffi"» 1"   f) _ 

JardiiH'it'o liortclc~io 
IJ 1 p pi-i'iii i|i: mil eiii'iinj i ulliminioiili' do , ll'o, 

li.itiil la I'l .'I I iiii.'ir (Miiln ifi: urn j.^rtlim ou horla P ipir» 
!i;il)' i-innrinr IOíIíI= as |ila'liif, dirija-5u ii rua do llraz 
II. lit par.i  iiiiLir ■'-■' 

i^ 

Mm 

Companhia Lyrica Italiana 
Quinta-feira (ide Abril de J876 

Oi-aiido   o   variado   ospoctaoiilo 

F.M niiN'KKICIO DO I.°TIÍNOR ASSOLUTO SR. 

LUIZ LELMI 
E DO I.= B.\1X0 GKNlílllUO Sií. 

CARJ_.OS TRIVERO 
Ilupiitir-.so-lia pela ulliinn vez n iiiiiilo upiilmuliila ojiera: 

EEHAm o BAOTIDO 
(priiidjiiui-à o t,' ucio com o duo eiili'o sopruno u bui-ytonii). 

l)o]ims lio y." ncli) ti» ojiern, ii Sm. A. Cnrtosi o o benoficiado 
cnr.tii'iiu, II jicdidü í>:m'ul, o Iflu nppliiiidídu duo dii .siiblíiiiü ujiurit   - 

RXJY-BLA.8 
Dupoid ilu opcru, tliir-sG-hii iiiii ao cspcctnciilu  com o  tnuito 

nfnmiido duo btitFo dit opum 

CRISPIM   E  A COMADRE 

OU   o SAPATEIRO 
cuntadrj pulu Seu. Aiii^ii^lii Curle.ií o o üt. (Jiirlos Tnvcru. 

Em obsequio aoa loiieíiciiido.'*, o Sr. Mnjur llicnrdo Leilo Snbi- 
--';'t^^:ij     no, i\»<i hu liiill jiPríiliiili) II iiii,Mli;irii uiiipri'ZiL  cuui 6 si;ii iiisiriluuiil- 

i'Pi?J^     to, su prwiarii i;;iiiilmymu a esuRiiiiir iiiiiii ]JÍiimiiieÍii d« flauta so- 
bro o motivo Tiriilieurm, do ntlubre prufcssor  Bliom, aulor dna 
(luulQD iiiudornai. 

Pri'cos do costume. 
l'riiicij)iun'i us 8   lioras. 

N. 15. Oí SM. assigrimutes temo prcfurimeia a st-iu lugnrea, o 
niio sa disporá do:i inu^imo-s, ücnüo ditjiois du meio dia du ücgiinda- 
fciru. 

Pede-KC n.t pns.ion? qui) não luiici^rcin asd^lir n csío espectácu- 
lo, o oU-wqiiio dn dpvi))ver<-rn GI-II:; bíl)i<.'tt.-a iiu bimeficiado tír. I^lmí 
no hotel du Ulvbo, riii da [iiípcratríz. 

SiijnKima* qiip nprespnUmdo ao rcJiwiUvM e illnslrado publico 
desta cnpitil cs^tc cjpiicluculo cm DOi-SO bi;nefício, temos correspon- 
dido no cuvallipiriüino e A couítaniu oiiimaçSu Cum qua os noisuj 
traljalha.1 actisiicu-í vao s^iiilu recebidos. 

It<-correnI<> piU aejfc mi'iimD publica cm occa«íllo como eata, 
temo* ficiTic onvicçSif dtt qu-t elld. como sempre costuma foicr, nlo 
SC inoiirjrá iii-liilereuie ao uMUuappcUi. pjlo que de«lc jãiUMCoa- 
fes-iatDOi eleruamenu rprnnlieciiIrM ejfratm. 

JJÍ.V 

s>> 

íS> 

i 
Typ. do «Corrdo l'v)Utt4oo> 

-*., 


